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Venda avulsa R$ 6,50

Arrecadação mensal de 
ICMS é recorde no Estado

RS Day atrai investidores internacionais

Receita do Piratini em abril foi de R$ 5,5 bi, puxada por programa Refaz para regularizar débitos p. 19

Porto Alegre, quarta-feira, 14 de maio de 2025

ENTREVISTAS p. 5, 6 e 18

Lideranças empresariais participam de iniciativa em NY

PENSAR A CIDADE

Nova altura 
máxima para 
prédios em Porto 
Alegre será de 
130m no Centro
O Centro Histórico de Porto Ale-
gre poderá ter novos prédios 
com até 130 metros de altura. É 
o que define a regulamentação 
do Plano Diretor do Centro, que 
se tornou lei na virada do ano 
de 2021 para 2022, mas cujo de-
creto definindo a altura máxi-
ma das novas construções foi 
publicado somente na sexta-fei-
ra passada, dia 9 de maio. p. 17

OBITUÁRIO p. 16

Ex-presidente do 
Uruguai, Pepe 
Mujica morre 
aos 89 anos

Nº 244 - Ano 92

Governador gaúcho Eduardo Leite apresentou potencialidades do Rio Grande do Sul e destacou a reconstrução do Estado em evento nos EUA p. 5

Ícone da esquerda, Mujica 
lutava contra um câncer

MAURÍCIO TONETTO/SECOM/JC

AVIAÇÃO

Gol retoma 
voo direto 
Porto Alegre- 
Buenos Aires
Depois de nove anos de 
jejum, uma aeronave 
da Gol voltou a decolar 
da pista do Aeroporto 
Internacional Salgado 
Filho, em Porto Alegre, 
para voar diretamente 
a Buenos Aires, no país 
vizinho. A estreia foi 
bem cedo na manhã de 
ontem. p. 8
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“Temos de levar 
investidores dos  

Estados Unidos para o  
Rio Grande do Sul”

Claudio Bier

Presidente da Fiergs

Antonio Lacerda

Diretor-geral da CMPC no Brasil

Hugo Motta

Presidente da Câmara Federal

“As pessoas e a qualidade 
de vida são diferenciais 

competitivos do  
Rio Grande do Sul”

“Temos que entender 
como aproveitar as 
oportunidades que 

surgirão (com o tarifaço)”

Dólar
Comercial .........................................5,6082/5,6087

Banco Central ..................................5,6256/5,6262

Turismo ............................................5,7100/5,8340

Euro
Comercial .........................................6,2750/6,2760

Banco Central .................................6,2860/ 6,2878 

Turismo.............................................6,4000/6,5440

No mês No ano Em 12 meses

+2,88% +15,53% +8,43%

B3
Volume: R$  27,765 bi 

Com o alívio em torno da 

leitura sobre a inflação nor-

te-americana em abril e de 

visão benigna do mercado 

sobre a ata do Copom, a 

Bolsa tocou, nesta terça, a 

casa dos 139 mil pontos 

pela primeira vez.

+1,76

Indicadores
13 de maio de 2025
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Trégua entre EUA e 
China é alívio para  
a economia global

O acordo temporário fecha-
do entre Estados Unidos e China 
sobre as tarifas de importações é 
uma trégua na guerra comercial 
deflagrada por Donald Trump, 
e um alívio para o clima de in-
segurança que vinha dominan-
do a economia global. Desde o 
anúncio do “tarifaço”, no dia 2 
de abril, alguns dos países atin-
gidos procuraram se proteger e 
responderam com o aumento da 
taxação a produtos norte-ame-
ricanos. Essa “troca de golpes” 
reacendeu o temor de uma reces-
são mundial. 

A bandeira branca entre nor-
te-americanos e 
chineses deve du-
rar 90 dias, con-
forme o acordo fir-
mado entre os dois 
governos no final 
de semana pas-
sado. Depois de 
anunciar tarifas 
de 145% sobre as 
importações chine-
sas, os EUA recua-
ram para 30%. 

A contraparti-
da de Pequim foi taxar em 10% 
os produtos norte-americanos, ao 
invés dos 125% informados ante-
riormente. Outro país com quem 
o governo Donald Trump tenta 
apaziguar os ânimos é o Reino 
Unido, e um acordo também co-
meçou a ser alinhavado. 

Esses acenos de paz, mesmo 
que temporários, devem trazer a 
calma novamente aos mercados 
financeiros. Outro reflexo é a re-
tomada de investimentos que fo-
ram interrompidos por conta do 
ambiente de incerteza, injetando 

recursos na economia e estimu-
lando a geração de empregos. 

Para o Brasil, não se pode ne-
gar que há motivos de preocupa-
ção com a volta do diálogo entre 
EUA e China. O agronegócio bra-
sileiro, por exemplo, vinha cres-
cendo nas exportações, absor-
vendo a demanda afetada pelas 
disputas de taxas. Em abril, as 
vendas de produtos brasileiros ao 
exterior bateram recorde e soma-
ram US$ 30,41 bilhões. Segundo 
o Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), a alta de 0,3% na compa-
ração com o mesmo mês de 2024. 

Porém, é preci-
so reconhecer que 
o acordo e a bus-
ca de diálogo entre 
Estados Unidos e 
outros países terão 
impactos benéficos 
para a economia 
brasileira. A pausa 
na guerra comer-
cial deve reduzir 
as pressões sobre 
o câmbio e a infla-
ção, distante ainda 

do teto da meta do Banco Central 
(BC), que é de 3%. O País pode ga-
nhar mais destaque no mercado 
de commodities, conquistando 
novos compradores. 

Em tempos de “armistício” 
comercial entre as grandes po-
tências, o governo brasileiro deve 
estar atento às oportunidades que 
surgem e ser estratégico na toma-
da de decisões. Caberá ao Bra-
sil manter-se atrativo no comér-
cio internacional, fazendo mão 
de acordos bilaterais e atraindo 
mais parceiros. 

Você tem o hábito de julgar os outros segundo 
seus critérios, olhando apenas as aparências e sem 
ter um pleno conhecimento de causa? Avalie se suas 
opiniões sobre algumas pessoas ou grupos não es-
tão fundamentadas apenas em suas ideias preconce-
bidas e que ocasionam julgamentos precipitados. Se 
você concluir que tem este hábito, procure amenizar 
estas atitudes sendo mais tolerante e mais flexível. 
Coloque-se no lugar do outro e tente aceitar as pes-
soas como elas são. Vemos o que está diante de nos-
sos olhos, mas Deus vê o coração. Devemos procurar 
ver as pessoas como Deus as vê. Se agirmos assim, 

descobriremos verdadeiras riquezas guardadas no in-
terior de cada pessoa, independente das diferenças.

Meditação
Senhor meu Deus, livra-me de julgar os meus se-

melhantes de maneira severa e impiedosa. Que eu 
seja misericordioso com eles, assim como és miseri-
cordioso comigo.

Confirmação
“Não julgueis e não sereis julgados; não conde-

neis e não sereis condenados; perdoai e sereis per-
doados.” (Lc 6,37)

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Esses acenos 

de paz, mesmo 

que temporários, 

devem trazer a 

calma novamente 

aos mercados 

financeiros

“À medida que a IA transfor-
ma as empresas, estamos lidando 
com uma classe completamen-
te nova de riscos em uma escala 
sem precedentes – colocando ainda 
mais pressão em nossa infraestru-
tura e naqueles que a defendem.” 

Jeetu Patel, Chief Product Officer 

da Cisco

“A democracia brasileira é 
exercida pelo povo através de seus 
representantes no Legislativo e no 
Executivo. O Judiciário é um poder 
técnico que tem que respeitar a lei 
que só os outros dois poderes po-
dem fazer.” Ives Gandra, jurista 

“Apesar de a gente ainda ter 
um número exorbitante de homicí-
dios, pode-se dizer que a taxa em 
2023 foi a menor em 31 anos.” Da-

niel Cerqueira, técnico do Ipea

“O Brasil terá um crescimento 
neste ano de, no máximo 2%. Há 
quem fale em, no máximo, 1,4%.” 

Gustavo Inácio de Moraes, econo-

mista e professor da Escola de Negó-

cios da Pucrs

“Se depender do meu gover-
no e da minha disposição, Brasil 
e China serão parceiros incontor-
náveis e nossa relação será indes-
trutível. Porque a China precisa do 
Brasil, e o Brasil precisa da China. 
Nós dois juntos poderemos fazer 
com que o Sul Global seja respei-
tado no mundo como nunca foi.” 

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente 

da República 

O Jornal do Comércio 

dá início em junho à 

terceira temporada 

do Mapa Econômico. 

O primeiro painel 

vai debater as 

regiões Sul, Centro-

Sul, Campanha e 

Fronteira Oeste, com 

um evento em Bagé 

no dia 5 de junho. O 

editor-chefe do JC, 

Guilherme Kolling, 

conta quais cidades 

receberão o projeto 

e as novidades em 

2025. Aponte a 

câmera do celular 

para o QR Code e 

assista o vídeo.       

ARTE/JC

ARTE/JC

O Viralizou do GeralçãoE entrou na onda do sportcore, tendência 

de moda que transformou as camisas de clubes de futebol em 

símbolo fashion, alcançando públicos que vão além dos fãs do 

esporte. Aponte o celular para o QR Code e confira os negócios 

em Porto Alegre que trabalham neste segmento. 

MAXIM SHEMETOV/AFP/JC
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Matar e morrer I
Um aumento de 6,63% de mortes no trânsito em 2024 em re-

lação ao ano anterior foi registrado no Brasil. Foram mais de 25 
mil óbitos, segundo o Sistema Nacional de Informações de Segu-
rança Pública, do Ministério da Justiça. Entre os crimes de trânsi-
to mais comuns estão excesso de velocidade, embriaguez ao vo-
lante e imprudência. Dá para acrescentar imperícia.

Matar e morrer II
O uso do carro sem experiência de estrada é um dos causa-

dores da imperícia. Os sistemas eletrônicos conferem uma sensa-
ção de segurança para as novas gerações que as anteriores não 
tinham. Uma das provas é a quantidade de jovens que não con-
seguem estacionar corretamente, quase sempre tentam entrar na 
vaga de frente, o que é um despautério.

País de ciclos
Assim cono no passado tivemos os ciclos de borracha, do 

café, da cana-de-açúcar, o Brasil contemporâneo já teve o ciclo dos 
carnês, das raspadinhas e das loterias da Caixa, hoje temos o ciclo 
das bets. E o dinheiro arrecadado bate asas e voa para o exterior.

Azar do pato
A Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA) celebrou o 

anúncio do Ministério da Agricultura sobre a abertura do mercado 
da China para miúdos de frangos, carne de peru e carne de patos 
provenientes de estabelecimentos brasileiros. A China é o maior 
parceiro comercial do setor de proteína animal do Brasil, para 
onde foram destinadas, em 2024, mais de 770 mil toneladas de 
carne de frango e de carne suína. Desta vez o pato paga o pato.

Sul em Dança
A sede do Sistema 

Fiergs, em Porto Alegre, 
está com movimentação 
extra. São cerca de mil 
pessoas que participam do 
Sul em Dança, maior festi-
val de dança do Estado. O 
evento vai até o próximo 
domingo, 18 de maio, no 
Teatro Fiergs, que recebe 
os espetáculos desde 2017.

Mais uma
Após a inauguração no Cestto 

Atacadista e a loja na rua 24 de 
Outubro, a Panvel abre sua tercei-
ra filial em sequência, agora na 
rua Anita Garibaldi, 233. No lo-
cal, os clientes também podem 
contar com os serviços da Panvel 
Clinic, ecossistema que amplia o 
papel da farmácia no cuidado 
com a saúde da comunidade.

Mundo cão
Já não bastasse a merreca 

de aposentadoria que o INSS 
paga, os aposentados ainda 
têm que correr atrás do pre-
juízo procurando nos contra-
cheques os descontos que fo-
ram uma alegria para os 
vigaristas. Que levaram vida 
boa até ser pegos e em breve 
estarão livres, leves e soltos 
para gastar o dinheiro que 
enviaram para paraísos fis-
cais e até debaixo do colchão. 
O crime compensa. Se não 
compensa, pelo menos in-
tranquiliza as vítimas.

Afundou de novo
É uma montanha russa a 

trajetória dos Correios. Até 
meados dos anos 1960, era ca-
bide de empregos, desses de só 
bater o ponto sem trabalhar. 
No início dos anos 1970, o go-
verno nomeou um capitão de 
fragata para dirigir a estatal 
ineficaz, o que o deixou como 
um dos três melhores do mun-
do. No governo Dilma Rousseff 
(PT, 2011-2016), os Correios fo-
ram entregues ao MDB minei-
ro, que o afundou mais rápido 
que o Titanic. No ano passado, 
deu prejuízo de R$ 2,6 bilhões. 

Sem vontade de crescer I
Ainda sobre o excesso não fiscalizado de Bolsa Família e Au-

xílio Desemprego, o que faz que funcionários que poderiam cres-
cer na empresa e ganhar mais, é duro ouvir de empresários de 
outros estados que os gaúchos já foram os melhores em desempe-
nho laboral. Até os anos 1980, ser gaúcho era qualidade, era meio 
caminho andado para obter emprego.

Sem vontade de crescer II
Em 2000, tive um encontro com o então governador baiano 

Antônio Carlos Magalhães. Primeiro espanto, ele me recebeu na 
hora e sem marcar audiência. Ao me identificar, ACM falou da ad-
miração que tinha da  gauchada que desenvolveu o Vale do São 
Francisco, como eram competentes e “tocadores”. Podem mandar 
mais para a Bahia, serão recebidos de braços abertos, falou.

Aberta a temporada
Do suculento mocotó. Se bem que a estação abre mesmo com 

a chegada do frio, que teima em se vestir de calor. O Rei do Mo-
cotó, de Sérgio Bassotti, reina na rua Coronel Bordini, enquanto 
no Mercado Público de Porto Alegre há pelo menos meia dúzia de 
ofertas, incluindo o Gambrinus e o Restaurante Luz. Como diz 
Giovane, do Luz, o mocotó tem que ser limpinho. É um prato que 
não faz prisioneiros, ou você o ama ou o detesta.

F
az o maior sucesso um medicamento americano de controle 
de peso, que pode reduzir bastante as cirurgias bariátricas. 
Os que o usam garantem que reduz com um mínimo de 

efeitos colaterais dos similares. Mas o preço é salgado, mais 
de R$ 1,8 mil por quatro injeções.

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC

Cuidar é um dom que
merece ser reconhecido.
Quem se doa para cuidar das pessoas merece nosso

reconhecimento todos os dias. Parabéns a esses profissionais

que colocam no cuidar do outro toda sua dedicação.

Semana da Enfermagem e do Técnico em Enfermagem.

Aqui tem
dedicação.

Aqui tem
acolhimento.

Aqui tem
Unimed.
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O INSS começou a comu-
nicar os beneficiários que ti-
veram algum desconto asso-
ciativo (Jornal do Comércio, 
09/05/2025). O INSS vai per-
guntar para o aposentado se 
ele autorizou o desconto. Se o 
aposentado disser que não, o 
INSS vai pedir para a associa-
ção mostrar os comprovantes 
da adesão. Se a associação 
não comprovar, o INSS vai 
mandar devolver o dinheiro 
para o aposentado. Isso é in-
verossímil, é a mesma coisa 
que perguntar para o ladrão 
se ele roubou, ele dizer que 
sim e mandar o ladrão devolver o dinheiro. (Candido Tiaraju)

Fraude no INSS II
Deveriam proibir qualquer tipo de desconto, simples assim. 

(Jeferson Silva Rodrigues)

Uniforme escolar
A distribuição de uniformes escolares de rede pública estadual 

não chegou a 22,5% das escolas no Estado (JC, 08/05/2025). A es-
cola “modelo do RS”, dito em 2024, na reinauguração do prédio 
novo do Instituto de Educação, que inclusive teve os próprios alu-
nos como modelos da apresentação dos uniformes ao público, sem 
sinal nem previsão ainda para receberem os uniformes. Isso que a 
Seduc utiliza 6 salas do prédio restaurado! Já vai começar o inver-
no e nem o uniforme de verão chegou. (Tici Fröhlich)

Uniforme escolar II
E quando chegar, as crianças terão crescido. (Camila Dias)

Escala 6x1
O ministro do Trabalho, Luiz Marinho, afirmou que o maior 

desafio para o fim da escala 6x1 é o convencimento dos parla-
mentares do Congresso Nacional (JC, 10/05/2025). O problema não 
é o quanto se trabalha. O problema é quão pouco é o salário mé-
dio. Enquanto os mandatários fazem quase nada e ganham muito. 
(Paschoal Vanti Filho)

Lei dos pets
O projeto de lei que cria regras mais rígidas para o transporte 

aéreo de pets avança no Congresso (Jornal da Lei, 06/05/2025). Já 
passou da hora. Animais não são mera bagagem.  (Mari Tortorella)

Combustíveis
O que está faltando para a Petrobras reduzir os preços dos 

combustíveis? Valor do barril a U$ 60,00, dólar baixando, lucro es-
timado da empresa para o 1º trimestre em R$ 5,1 bilhões. Vivemos 
numa arapuca governamental com gastos exorbitantes fazendo 
com que o BC aumente a taxa Selic, corrupção no INSS, sem pers-
pectiva de um horizonte favorável, pois tudo é executado para que 
fiquemos na desordem econômica. (Eduardo Holztrattner)

Sistemas penal e socioeducativo com Sortes

Parlamento calado, povo sem voz

Há um mês, assumi a missão de liderar a Se-
cretaria de Sistemas Penal e Socioeducativo. Des-
de então, reforçamos uma convicção: a seguran-
ça pública e a ressocialização têm a obrigação de 
andarem juntas.

Nosso foco é proteger a sociedade e, ao mes-
mo tempo, oferecer oportunidades de transforma-
ção àqueles que cumprem pena. E foi com esse 
objetivo que, dentro do nosso projeto de planeja-
mento estratégico estruturamos a Matriz Sortes: 
Segurança pública + Obras + Religião + Trabalho 
Prisional + Educação + Servidores.

O sistema prisional faz parte da engrenagem 
da segurança pública, mas não adianta prender 
pessoas que cometeram crimes, se não houver 
trabalho, fé e educação dentro dos presídios.

Avançamos em frentes importantes. Com as 
obras das cinco novas unidades prisionais e qua-
tro ampliações, até o final deste governo, o to-
tal de vagas criadas e readequadas será de 11.794. 
Isso representa redução na superlotação, mais 
dignidade no cumprimento de pena e segurança 
para os servidores.

No nosso planejamento estratégico, a fé tem 
espaço assegurado. Respeitando todas as crenças, 
promoveremos a assistência religiosa nos presí-
dios. A religião é um fator decisivo na ressociali-
zação de apenados.

Também estamos fortalecendo o trabalho pri-
sional. O mais importante é que ocupa o tempo e 

prepara a pessoa para a sua reinserção social. 
Hoje, ao seu lado, a educação também é uma cha-
ve importante para abrir portas para um futuro 
diferente. Com trabalho e educação, dando opor-
tunidades para a ressocialização.

Mas nada disso se faz sem o trabalho dos ser-
vidores, que enfrentam riscos diários e merecem 
a nossa atenção. Por isso, vamos chamar ainda 
mais, um reforço essencial para a eficiência do 
sistema penitenciário, 
que tem recebido in-
vestimentos históricos 
do governo do Estado.

Outro ponto é o 
projeto de lei da regu-
lamentação da Polícia 
Penal, um passo fun-
damental também nes-
sa direção. Cada novo 
profissional traz con-
sigo a experiência, a 
vontade de aprender e 
o entusiasmo, essenciais para fomentar e aprimo-
rar o trabalho que já é realizado nas unidades pri-
sionais pelos demais servidores.

Em um mês, reafirmamos que ressocializar é 
proteger e que cuidar é prevenir. E que, com fir-
meza, fé e trabalho, estamos construindo um sis-
tema mais justo e seguro para toda a sociedade.

Secretário estadual de Sistemas  
Penal e Socioeducativo

A Assembleia Legislativa do Rio Grande do 
Sul comemora 190 anos de fundação em 2025. Ao 
longo de quase dois séculos de existência, o Par-
lamento gaúcho conta a trajetória de uma institui-
ção composta por ciclos de resistência, debate e, 
principalmente, defesa da liberdade.

Em sua origem, o Parlamento moderno sur-
ge para limitar o poder 
do soberano e, com o 
passar dos anos, com 
o aprimoramento das 
ferramentas de repre-
sentação da sociedade, 
torna-se o Poder em 
que o povo está retra-
tado em sua plenitude. 

No caso do Rio 
Grande do Sul, desde 
1835, a Assembleia tor-
nou-se palco de deba-

tes históricos. Foi abrigo de positivistas, liberais, 
progressistas, trabalhistas, conservadores. 

Desde então, a Assembleia Legislativa teste-
munhou revoluções, quedas de governo, alternân-
cias de poder. Viveu momentos de independên-
cia crítica e abrigo da liberdade de pensamento; 

mas foi também alvo do cerceamento autoritário 
e da censura.

O importante é que as raízes de defesa da 
liberdade que a fundaram e que são a razão de 
existir do Parlamento perduraram por todo esse 
tempo e hoje, ainda que sob ataque, a atividade 
parlamentar ali presente é um dos freios e con-
trapesos que nos permite trabalhar por um Bra-
sil livre.

Infelizmente, hoje, a imunidade parlamentar 
— consagrada no artigo 35 da Constituição de 1988 
e fundamental para garantir a inviolabilidade dos 
representantes por suas opiniões e votos — vem 
sendo questionada, muitas vezes relativizada. 

Como bem disse Ronald Reagan, “a liberda-
de nunca está a mais do que uma geração de ser 
perdida”. A História está repleta de exemplos que 
confirmam este alerta. Se a tribuna do Parlamen-
to se cala, é a sociedade que perde sua voz.

Que nos próximos anos esta Assembleia seja 
o que sempre foi: um bastião da liberdade, onde 
o debate livre e a independência de pensamen-
to moldam um Rio Grande do Sul mais próspero 
e justo. 

A tribuna livre de hoje é a garantia da socie-
dade livre de amanhã.

Deputado estadual (PL)

Fraude no INSS
Jorge Pozzobom

Rodrigo Lorenzoni

Estamos 

construindo um 

sistema mais 

justo e seguro 

para toda a  

sociedade

Leia o artigo “Reconstruindo o futuro dos jovens do RS”, de Aline Ferreira, em www.jornaldocomercio.com

Que nos próximos 

anos esta 

Assembleia seja 

o que sempre foi: 

um bastião da 

liberdade
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Missão RS aos EUA
Fernanda Crancio, editora de Economia, de Nova York
fernanda.crancio@jornaldocomercio.com.br

Com o objetivo de servir de vi-
trine para o Rio Grande do Sul nos 
Estados Unidos, a realização do RS 
Day ontem, evento promovido de 
forma colaborativa pelo governo 
do Estado através da Invest RS e 
entidades parceiras, foi a grande 
agenda do dia da comitiva gaú-
cha que integra a missão em Nova 
York desde o início da semana. 
Realizado no Plaza Hotel, em fren-
te ao Central Park, o evento se in-
tegrou à programação da Brazilian 
Week e reuniu uma centena de 
empresários e lideranças de fun-
dos de investimento para conhe-
cer as potencialidades e oportu-
nidades do Estado e as principais 
ações governamentais da gestão 
Eduardo Leite, bem como o Plano 
Rio Grande, elaborado para a re-
construção pós-enchentes.

Outro ponto fundamental do 
evento foi painel liderado por em-
presários gaúchos com atuação 
global: Erasmo Battistella, CEO 
da Be8, Antonio Lacerda, diretor-
-geral de Celulose da CMPC Brasil, 
Pedro Torres, diretor de Marketing 
da Gerdau, e Daniel Randon, pre-
sidente da Randoncorp. Os execu-
tivos expuseram a linha de atua-
ção de cada empresa, falaram da 
resiliência do Estado para superar 
a tragédia climática e, em comum, 
exaltaram a força e o comprome-
timento da mão de obra gaúcha. 
“Foi destacado aqui o compromis-
so de quem trabalha, do povo gaú-
cho, efetivamente, de fazer as en-
tregas. E isso é um destaque que 
não é de hoje. O Rio Grande do 

Estado mostra oportunidades 
e potencialidades no RS Day
Ações governamentais e o Plano Rio Grande foram apresentados 

Evento reuniu empresários e representantes de fundos de investimento

MAURÍCIO TONETTO/SECOM/JC

Sul é conhecido por ter essa mão 
de obra de qualidade em todas as 
áreas de atuação”, disse Battistella.

No painel anterior, o presiden-
te da Invest RS, Rafael Prikladnic-
ki, o secretário da Reconstrução 
Gaúcha, Pedro Capeluppi, o em-
presário David Ochi e o vice-pre-
sidente de Operações da Aegea, 
Leandro Marin, falaram sobre 
“Oportunidades de investimento 
e parcerias para o crescimento do 
Rio Grande do Sul”. Cada um abor-
dou suas áreas de trabalho, com o 
intuito de divulgar o Estado como 
polo atrativo para investimentos 
em segmentos estratégicos como 
tecnologia, energia e agricultura.

O painel final foi conduzido 
pelo governador Eduardo Leite, 
que fez uma breve apresentação 
do Plano Rio Grande, estabelecido 
para a retomada do Estado pós-en-
chentes. Com o mote “Rio Grande 

do Sul, um bom lugar para visitar, 
investir e viver”, o Estado foi apre-
sentado como competitivo para in-
vestimentos, com uma agricultura 
e indústrias fortes, boa logística 
para turismo e exportação e com 
grande potencial para desenvolver 
projetos de energia limpa, hidrogê-
nio verde e parcerias. 

O slogan que marcou o even-
to para o público norte-americano 
dizia “Come to Rio Grande do Sul” 
(em português, “Venha para o Rio 
Grande do Sul”). “Estamos mos-
trando o que o nosso Estado tem 
potencialidades para investimen-
tos privados. Sejam aqueles lide-
rados pelo poder público ou PPPs 
principalmente”, disse o governa-
dor antes do evento.

A programação do RS Day foi 
conduzida em inglês, sem tradu-
ção, para valorizar a aproximação 
com investidores dos EUA.

‘Temos de levar investidores dos EUA 
para o RS’, diz presidente da Fiergs

A Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Sul (Fiergs) in-
tegra missão empresarial nos Es-
tados Unidos nesta semana, lide-
rada pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). A agenda, que 
conta com a participação do pre-
sidente da Fiergs, Claudio Bier, se 
estende até sexta-feira, com pro-
gramações em Nova York e em 
Boston, com objetivo de aprofun-
dar o diálogo bilateral entre os 
setores público e privado e de-
fender um ambiente de negócios 
mais integrado e competitivo en-
tre os países.

Bier também acompanhou o 
RS Day. O dirigente falou com a 
reportagem do Jornal do Comér-
cio na segunda-feira, em meio às 
atividades do Brazilian Regional 
Markets, promovido pela Apex 
Partners. Nesta entrevista, desta-
ca a importância para a indústria 
gaúcha em participar da missão 
nos Estados Unidos e divulgar as 
oportunidades do Rio Grande do 
Sul a investidores.

Jornal do Comércio - Qual 
sua avaliação sobre a inserção 
do Rio Grande do Sul na pro-
gramação da Brazilian Week 
deste ano e o papel da Fiergs 
como divulgador do Estado?

Claudio Bier - A CNI e a 
Fiergs – principalmente a Fiergs 
– não poderiam deixar de partici-
par de um evento com essa mag-
nitude. Estamos aqui para apoiar 
o nosso Estado, apoiar as indús-
trias do Rio Grande do Sul e não 
poderíamos deixar de estar em 
um evento tão importante como 
esse, fundamental para o nosso 
Estado e as nossas indústrias.

JC - O RS Day é considerado 
um marco para o Estado, prin-

Indústria está presente nesta fase 

de retomada, destaca Bier

FERNANDA CRANCIO/ESPECIAL/DIVULGAÇÃO/JC

cipalmente após a tragédia cli-
mática. O senhor acredita que 
pode potencializar a retomada 
do Estado?

Bier – Nós já estamos (na re-
viravolta), né, acho que já demos 
a volta. Os números do Estado já 
são bem melhores. Mas acho im-
portantíssimo termos o nosso dia 
aqui em Nova York, o dia do nos-
so Estado, para que venhamos a 
vender melhor o nosso Estado, 
que hoje é seguro, é um estado 
que tem energia sobrando, e isso 
poucos estados têm. Isso deve ser 
melhor divulgado.

JC - A Fiergs também está 
com agendas próprias e ao 
lado da CNI. Como avalia as re-
lações internacionais, de prote-
cionismo norte-americano e as 
tensões geopolíticas?

Bier - A agenda (com diplo-
matas) foi muito boa. Defende-
mos com muita propriedade a 
retomada do Mercosul na reu-
nião. O Mercosul está aos poucos 
se esvaindo e queremos que ele 
se mantenha.
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Muitos devem se lembrar das 
imagens que aparecem nos noti-
ciários quando algumas regiões 
são afetadas por secas prolonga-
das. Em muitos casos, os homens 
acabam migrando para as cidades 
em busca de trabalho, deixando 
suas famílias na região de origem. 
As imagens mostram mulheres jo-
vens e idosas rodeadas de crian-
ças, em contextos marcados por 
grande insegurança alimentar e 
hídrica. Essas mulheres, as prin-
cipais cuidadoras desses lares, 
precisam buscar água e alimen-
tos cada vez mais longe, e contam 
com menor capacidade de gera-
ção de renda.

Todos nós sentimos os impac-
tos ao presenciarmos um evento 
climático extremo, como ondas de 
calor ou enchentes, por exemplo. 
Os efeitos, muitas vezes, são de-

vastadores. A questão é: será que 
esses efeitos são sentidos da mes-
ma forma por todas as pessoas? 
Pessoas que vivem em comuni-
dades com pouca ventilação e 
sem acesso à água potável sentem 
mais os efeitos das ondas de calor 
do que aquelas com acesso a apa-
relhos de ar-condicionado. O que 
os estudos mostram é que as desi-
gualdades previamente existentes 
podem ser agravadas pelos efeitos 
das mudanças climáticas.

Em países onde as mulheres 
têm menos acesso a ativos ou pro-
priedades, mas cuja economia de-
pende da produção da terra, elas 
também enfrentam maior dificul-
dade de acesso ao mercado de cré-
dito. No caso de desastres, terão 
mais obstáculos para se reerguer 
e, assim, as desigualdades já exis-
tentes tendem a se ampliar. O re-

sultado é um círculo vicioso: quan-
to mais as mulheres são afetadas 
por eventos climáticos adversos, 
maior é o nível de desigualdade.

Diversos estudos mostram 
que as consequências de eventos 
climáticos afetam mais as meni-
nas do que os meninos. Um estu-
do realizado em Uganda revelou 
que a redução nos níveis de pre-
cipitação (seca) tem um impacto 
negativo significativo sobre a ma-
trícula no ensino fundamental de 
meninas mais velhas, mas não 
afeta o desempenho ou a frequên-
cia escolar de meninos. Isso sugere 
que, em períodos de maior escas-
sez de recursos, as famílias priori-
zam o acesso dos meninos a esses 
recursos e aumentam a utilização 
das filhas como mão de obra do-
méstica suplementar.

Em outro estudo, realizado na 

China, a autora Nancy Qian cons-
tatou que o aumento relativo da 
participação feminina na renda 
familiar eleva as taxas de sobrevi-
vência das filhas, enquanto o au-
mento da renda masculina reduz 
essas taxas e o nível de escolarida-
de das meninas.

O estudo “Climate Change 
and Gender Equality in Develo-
ping States”, publicado em 2018, 
investiga se eventos climáticos 
podem afetar a igualdade de gê-
nero, tanto no aspecto econômico 
quanto na evolução dos direitos 
sociais. O autor analisa esses efei-
tos em países em desenvolvimen-
to, inclusive no Brasil, no período 
de 1981 a 2010. Os resultados en-
contrados corroboram outros estu-
dos, ao mostrarem que choques e 
desastres climáticos impactam ne-
gativamente a igualdade de gêne-

ro e estão associados a retrocessos 
nos direitos econômicos e sociais 
das mulheres. Esses efeitos são 
mais intensos em países menos 
democráticos, com maior depen-
dência da agricultura e com me-
nores níveis de desenvolvimen-
to econômico.

Nesse contexto, os compro-
missos internacionais assumidos 
pelos países ganham ainda mais 
relevância. Em 2015, a Assembleia 
Geral das Nações Unidas adotou 
metas de desenvolvimento susten-
tável a serem cumpridas até 2030, 
conhecidas como Agenda 2030. 
Um dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável, o ODS 5, visa 
alcançar a igualdade de gênero e 
empoderar todas as mulheres e 
meninas. Esperamos que, apesar 
das dificuldades, os países persi-
gam essas metas.

Eventos climáticos extremos perpetuam desigualdades
Quanto mais as mulheres são afetadas por eventos climáticos adversos, maior é o nível de desigualdade

Lorena Hakak

Doutora em economia e professora 
da FGV. Atua como presidente da 
GeFam (Sociedade de Economia 

da Família e do Gênero)

Leite destaca 
reconstrução  
do Estado

Participante do painel “As Re-
lações econômicas entre Brasil 
e os EUA” no evento Lide Brazil 
Investment Forum, realizado, on-
tem, no Harvard Club, em Nova 
York, ao lado de outros seis go-
vernadores – Eduardo Leite fugiu 
do tema central do debate e fez 
uma breve exposição sobre o ce-
nário atual do Rio Grande do Sul. 

“Há um ano, nessa mesma 
semana do Brasil, eu deveria es-
tar aqui, mas infelizmente não 
pude estar porque vivíamos no 
Rio Grande do Sul o maior de-
sastre já ocorrido em um estado 
brasileiro em termos de impacto 
econômico, número de cidades 
e de vidas impactadas. Quero 
agradecer toda a mobilização que 
houve em favor do Rio Grande do 
Sul”, disse.

Missão RS aos EUA Fernanda Crancio, editora de Economia, de Nova York
fernanda.crancio@jornaldocomercio.com.br

Um dos empresários convida-
dos pela Invest RS a participar do 
inédito evento RS Day em Nova 
York, promovido ontem, Antonio 
Lacerda, diretor-geral de Celulose  
da CMPC no Brasil, compartilhou 
ao lado de outros executivos de in-
dústrias gaúchas a experiência de 
investir e colaborar com o desen-
volvimento da economia do Esta-
do. Além de falar da atuação da 
gigante de celulose, que opera em 
Guaíba e toca um projeto bilioná-
rio de implantação da nova planta 
em Barra do Ribeiro, ele destacou, 
em entrevista exclusiva ao Jornal 
do Comércio, os diferenciais com-
petitivos do Rio Grande do Sul e 
disse que o orgulho de ser gaúcho 
e a qualidade de vida do Estado 
são dois dos pontos fundamentais.

Jornal do Comércio - Qual 

‘As pessoas e a qualidade de vida são diferenciais 
competitivos do RS’, diz diretor da CMPC no Brasil

Nos EUA, Lacerda compartilhou 
experiência de investir no Estado

FERNANDA CRANCIO/ESPECIAL/JC

a importância de trazer a expe-
riência do empresariado gaúcho 
para esse público de investidores 
e executivos norte-americanos?

Antonio Lacerda - O RS Day, 
na sua primeira edição aqui em 

Nova York, reuniu 100 pessoas 
aproximadamente para que a gen-
te pudesse discutir o que o Rio 
Grande do Sul tem de competitivi-
dade, o que o Rio Grande do Sul 
tem a oferecer para atrair investi-
mentos para as indústrias, para as 
empresas e para o Brasil no final 
das contas. E um dos principais 
elementos que traz o Rio Grande 
do Sul são justamente as pessoas. 
É a infraestrutura, mas principal-
mente as pessoas. O sentimento 
de orgulho dos gaúchos, que o Rio 
Grande do Sul tem em relação ao 
seu Estado, isso se traduz em toda 
a sua relação, com as empresas e 
com o trabalho.

JC - Esse seria um grande di-
ferencial a ser considerado para 
o novo investidor no Estado?

Lacerda - Isso para nós é um 

grande diferencial competitivo 
para o Rio Grande do Sul, com-
parado com outros estados. Esse 
seria o principal. O que o Rio 
Grande do Sul tem de maior des-
taque em relação a outros esta-
dos? Além de atração de talentos, 
o Rio Grande do Sul traz um com-
ponente importante, que é a quali-
dade de vida, além de ter excelen-
tes profissionais.

JC – O senhor diria que a 
qualidade de vida é fator pre-
ponderante a ser considerado 
para quem quiser fazer negó-
cios com os gaúchos?

Lacerda - Isso ajuda muitas 
empresas para que elas possam 
reter os seus colaboradores, de-
senvolver as pessoas e fazer com 
que isso seja uma espiral positiva 
de progresso.
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agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

China abriu 5 novos mercados a produtos do agro
Exportações de produtos agropecuários ao mercado chinês somaram US$ 49,7 bilhões no ano passado

O Brasil poderá exportar 
mais cinco produtos agropecuá-
rios para a China, confirmou o 
ministro da Agricultura, Carlos 
Fávaro, em publicação nas redes 
sociais. O país autorizou a impor-
tação de grãos secos de destilaria 
(DDGs, subproduto do etanol de 
milho), farelo de amendoim, miú-
dos de aves, carne de pato e de 
peru do Brasil.

As aberturas de mercado fo-
ram confirmadas após assina-
tura de protocolos bilaterais en-
tre os países em decorrência da 
visita do presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva, ao 
país asiático.

Os países também acorda-
ram um memorando de enten-
dimento de medidas sanitárias 
e fitossanitárias. “São três acor-
dos firmados entre o Ministério 
da Agricultura e a Administração 
Geral das Alfândegas da China 
(GACC). Isso representa a abertu-

ra de cinco novos mercados para 
a agropecuária brasileira, além 
da cooperação bilateral nas me-
didas sanitárias e fitossanitárias 
que aumentam a segurança dos 
alimentos comercializados entre 
os países”, escreveu Fávaro em 
suas redes sociais. “Chegamos 
a 362 mercados abertos para o 
agronegócio brasileiro”, acres-
centou o ministro.

O setor produtivo esperava 
que a missão destravasse aber-
turas de mercado e ampliasse o 
acesso de produtos brasileiros ao 
mercado chinês. Havia expec-
tativa de autorização da China 
para importação de DDGs, com 
o assunto sendo considerado em 
estágio de “negociação técnica 
avançada” com a conclusão ago-
ra confirmada. Também havia 
expectativa para o anúncio das 
aberturas para entrada de miú-
dos de aves (em especial coração 
e fígado), carne de pato e peru.

Outros temas prioritários re-
lacionados ao agronegócio do 
Brasil na visita eram a sincronia 
na aprovação de transgênicos 
(biotecnologia) por meio de um 
memorando de entendimento e 
revisão do protocolo de exporta-
ção de carnes, assinado em 2015, 
que prevê, em casos de encefalo-
patia espongiforme bovina (EEB, 
doença popularmente conhecida 
como “mal da vaca louca”), sus-
pensão imediata e total das ven-
das externas.

O governo brasileiro pleiteia a 
chamada regionalização dos em-
bargos, ou seja, em casos do mal 
da vaca louca a suspensão das ex-
portações de carnes da região seria 
restrita ao raio do local em que o 
caso foi constatado até a confirma-
ção se um caso atípico ou não, en-
quanto a China estuda a flexibili-
zação conforme a idade do animal.

De acordo com fontes que 
acompanham as tratativas, houve 

Expansão foi confirmada no encontro de Lula com o líder Xi Jinping

RICARDO STUCKERT/PR/JC

“melhora no entendimento” quan-
to à sincronia para biotecnologia, 
enquanto a revisão do protocolo 
de exportação de carnes demanda 
ainda maior negociação técnica.

A pauta bilateral entre Brasil 
e China inclui mais de 50 itens 
em negociação no âmbito do se-
tor agropecuário. A China é hoje 
o principal destino das exporta-

ções de produtos agropecuários 
do Brasil, perfazendo cerca de 
um terço dos embarques anuais 
do agronegócio brasileiro.

As vendas de produtos agro-
pecuários ao mercado chinês 
somaram US$ 49,7 bilhões em 
2024, sobretudo do complexo 
soja, carnes, produtos florestais 
e algodão.

Startup de Pelotas desenvolve ‘bypass natural’ para medicação em animais

Com origem acadêmica e foco 
em inovação no campo da saúde 
animal, a startup Ignis Animal 
Science, que iniciou suas ativida-
des em 2018 a partir da Conectar 
– Incubadora de Base Tecnológica 
da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel) – está desenvolvendo um 
produto voltado à proteção do tra-
to gástrico de animais como vacas 
e porcas.

A empresa foi uma das con-
templadas no edital voltado a 

ações de resiliência climática e 
enfrentamento aos impactos das 
enchentes que atingiram o Esta-
do em 2024, e destinado especifi-
camente a startups. O aporte rece-
bido foi de R$ 132 mil, para 
projetos a serem desen-
volvidos em um prazo 
de dois anos.

O projeto da Ignis 
tem como objetivo o 
desenvolvimento de 
um “bypass natural” — 
um tipo de cápsula com pelí-
cula protetora capaz de atravessar 

o ambiente ruminal dos animais, 
sem sofrer degradação, para li-
berar diretamente no intestino o 
princípio ativo responsável por 
melhorar a saúde e o desempenho 

produtivo de vacas. A pro-
posta da tecnologia é po-

tencializar a absorção 
de nutrientes e medi-
camentos com menor 
impacto sobre o orga-

nismo dos animais.
“A vaca tem um am-

biente ruminal, que é o estô-
mago dela, com muitas bactérias, 

protozoários e muita água. O pro-
duto bypass vai ser protegido des-
se ambiente, com uma película de 
proteção, e vai ser absorvido dire-
tamente no intestino”, explica Jo-
siane Feijó, CEO da Ignis. Com isso, 
é possível utilizar menores doses 
dos princípios ativos, reduzindo os 
efeitos colaterais e aumentando a 
eficiência dos suplementos.

Até agora, segundo Josiane, 
os testes in vitro do produto ga-
rantiram uma proteção de 80% ao 
passar pelo ambiente ruminal dos 
animais. Novos testes serão reali-

zados em exemplares de bovinos e 
suínos antes de ser comercializado.

Além de trazer ganhos para 
a saúde animal e aumentar a 
produtividade leiteira, o produto 
também busca contribuir com a 
sustentabilidade. De acordo com 
Josiane, a solução poderá ajudar 
na redução das emissões de me-
tano — um dos principais gases do 
efeito estufa gerado na digestão 
de ruminantes. “Com isso, a gen-
te melhora o nosso clima e auxi-
lia o ambiente climático”, afirma 
a empreendedora.

Amanda Kuhn, de Pelotas
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A maior feira de calçados
Com 353 marcas brasileiras confirmadas, a 4ª edição da 

BFSHOW terá 681 compradores, sendo 175 deles internacionais, 
convidados para o evento. Maior feira calçadista da América La-
tina, a mostra acontece entre os dias 19 e 21 de maio, no Distrito 
Anhembi, em São Paulo/SP. Mais de 10 mil lojistas e importadores 
são esperados nos três dias de evento — incluindo os convidados 
selecionados em parceria com os expositores. A feira é uma reali-
zação da Abicalçados com organização da NürnbergMesse Brasil. 
Nesta edição, ela cresceu 30% em espaço, chegando a mais de 32 
mil metros quadrados.

Equipamentos compactos
A aplicação de equipamentos compactos deve crescer nos pró-

ximos anos devido às boas perspectivas nas áreas de infraestru-
tura, construção civil, habitação de interesse social e saneamento. 
Para demonstrar seu potencial, a Associação Brasileira de Tecnolo-
gia para Construção e Mineração (Sobratema) promoverá o Cone-
xões e Negócios, no dia 22 de maio, a partir das 17h30, no Rancho 
Português (SP).

Santa Clara na APAS Show
Em parceria com a OCB (Organização das Cooperativas Brasi-

leiras), a Cooperativa Santa Clara participa da APAS Show em um 
estande coletivo ao lado de outras cooperativas. O festival ocorre 
entre os dias 12 e 15 de maio, no Expo Center Norte, em São Paulo. 
Considerado o maior festival supermercadista do mundo, a APAS 
Show reuniu em 2024, mais de 850 expositores, movimentou R$ 
15,3 bilhões em negócios e atraiu mais de 73 mil visitantes.

Design brasileiro em NY
Com raízes no design brasileiro e um olhar voltado para o mun-

do, a Uultis desembarca em Nova Iorque de 18 a 20 de maio para 
participar da ICFF - The International Contemporary Furniture Fair, 
uma das principais vitrines globais do mobiliário contemporâneo. 
Em meio a tendências do setor, a marca de móveis de alto padrão 
do Grupo Herval (Dois Irmãos/RS) apresenta ao público a coleção 
Simbiose, enaltecendo as formas orgânicas, a cultura das cidades 
brasileiras e a sofisticação com propósito que define o seu DNA.

As lanternas de reposição
Referência no Brasil e na América Latina, a Multilight Lanter-

nas completa 25 anos na nova e mais ampla sede, em Caxias do 
Sul, na qual investiu R$ 250,00. Ela fabrica lanternas de reposição 
para linha automotiva pesada, e chicotes e conectores para linha 
automotiva leve e pesada. A nova sede, localizada em Forqueta, 
tem uma área de 3,2 mil metros quadrados, quase o dobro da an-
terior, que ficava no bairro Cidade Nova. E projeta dobrar a capaci-
dade produtiva.

Seniores donos de negócios
O Brasil contabilizou, no fim do ano passado, o dado recorde de 

4,3 milhões de seniores donos de negócios (com 60 anos ou mais), 
que representaram também um percentual inédito na participação 
desse público no universo de empreendedores do país. Pesquisa 
realizada pelo Sebrae, com base em informações da PNAD Contí-
nua, mostra que em 12 anos – entre 2012 e 2024 - o número de donos 
de pequenos negócios com 60 anos ou mais cresceu 53%.

Bom Princípio Alimentos em Chicago
A empresa gaúcha Bom Princípio Alimentos garantirá a pre-

sença na maior feira global do setor de alimentação, a NRA Show 
2025 (National Restaurant Association Show) que acontece de 17 a 
20 de maio, na cidade de Chicago (EUA). Referência nacional na fa-
bricação de recheios de chocolate e frutas, cremes de avelã, doces 
de leite, geleias e conservas, a marca está investindo no seu plano 
de expansão, participando de exposições para garantir novidades 
nos lançamentos, conferir tendências e negócios.

 ⁄ PLANO DE VOO

Depois de nove anos de jejum, 
uma aeronave da Gol voltou a de-
colar da pista do Aeroporto Inter-
nacional Salgado Filho, em Por-
to Alegre, para voar diretamente 
a Buenos Aires, no país vizinho. 
A estreia foi bem cedo na manhã 
de ontem, com saída da aeronave 
Boeing 737 MAX da pista do Salga-
do Filho. 

A ligação foi interrompida em 
abril de 2016. Na época, a baixa 
demanda de passageiros, em meio 
a um período de baixo crescimen-
to e pós-recessão no Brasil - meses 
depois, a então presidente Dilma 
Rousseff (PT) sofreria impeach-
ment -, levou a companhia a tirar 
o voo da malha. O trecho de re-
torno, os pousos e as decolagens 
eram no Aeroporto de Ezeiza, na 
capital argentina. 

Apenas a Aerolíneas Argenti-
nas oferecia até agora o voo direto, 
que retornou no começo de março, 
após o período de retomada do pe-
ríodo de impactos da enchente de 
maio de 2024, que fechou o aero-
porto gaúcho por seis meses. 

Entre as nacionais, nem Latam 
e nem Azul fazem a ligação à ca-
pital argentina. A nova opção am-
plia também o front internacional 
do terminal da Capital. 

A Gol reforça o time de aéreas 
com viagens diretas a hubs no ex-
terior. Também têm voos a Copa 
Airlines, Latam e TAP Air. No fim 
de junho, com foco na temporada 
de inverno, a Azul ativa voo para 
Bariloche e a chilena Sky retoma 
trecho para Santiago.

Gol retoma voo direto entre 
Porto Alegre e Buenos Aires
Operação amplia fluxo internacional tanto da aérea como do Salgado Filho

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Ligação entre os dois países havia sido interrompida em abril de 2016

FRAPORT BRASIL/DIVULGAÇÃO/JC

A viagem na noite da última 
segunda-feira, com saída de Bue-
nos Aires, do Aeroparque (AEP), 
marcou a reabertura do trecho. De 
Porto Alegre, o Boeing partiu às 
6h10min, ainda noite, com dura-
ção de quase duas horas até o AEP.

São três frequências semanais 
(terça, quinta e sábado). De Buenos 
Aires, o voo parte às 22h25min, 
pousando às 23h55min na capital 
gaúcha às segundas, quartas e sex-
tas-feiras. Mas o diretor de Planeja-
mento de Malha Aérea da compa-
nhia, Rafael Araujo, que adianta 
que, caso haja muita demanda, 
mais dias podem ser acrescenta-
dos. Quando parou de ser feita em 
2016, a rota era ofertada seis vezes 
na semana. 

Sobre a busca por passagens, 
Araujo diz que está acima do es-
perado e cita a demanda para 
o feriado de Corpus Christi, que 
tem ocupação superior a 70%.  A 
expectativa é de mais procura à 
medida que se aproxima a data. 
A retomada do voo acaba, para 
quem puder encarar os preços de 

voos diretos, com a via sacra até 
São Paulo, para pegar voo à capital 
argentina. “Não queremos que o 
cliente gaúcho saia de Porto Alegre 
para São Paulo. Também tem mui-
to argentino vindo a Gramado. O 
fluxo dos visitantes ao Brasil é sus-
tentável. O País é destino de com-
pras”, ressalta ainda Araujo, citan-
do que a busca por bilhetes via São 
Paulo mostrou que havia potencial 
de ofertar a ligação direta.

A rota de argentinos ao Rio 
Grande do Sul foi “redescoberta”, 
com maior intensidade desde o ve-
rão. O câmbio favorável, já que o 
turista vem com o peso dolarizado, 
movimenta entradas e compras. 

Na mira da companhia, estão 
dois perfis de passageiros. O de 
passeio, que tanto tem origem no 
Estado como quem vem de Buenos 
Aires, e o de negócios. Por isso, os 
voos estão posicionados no come-
ço da manhã para sair de Porto 
Alegre, e o retorno noturno de Bue-
nos Aires. Quem tem negócios no 
país vizinho pode tranquilamente 
sair cedo e retornar no mesmo dia.

Montevidéu e Santiago estão no radar da companhia
O diretor de Planejamento de 

Malha Aérea da Gol, Rafael Araujo, 
adiantou que estão em estudo vol-
tar a fazer viagens diretas a Mon-
tevidéu e Santiago, no Chile. Não 
há definição se poderá ser este ano 
ainda. Vai depender da disponibili-
dade de aviões. 

ambém Paraguai e - ele não 
quis garantir - Colômbia podem ser 
acrescidos nessa internacionaliza-
ção da companhia na rota mais su-
lina. Mas voos diretos de Porto Ale-
gre para os Estados Unidos, como 

Miami, são descartados devido ao 
porte de aeronave exigido e que 
não está no portfólio da Gol. A aérea 
tem voos para Buenos Aires tam-
bém de outras 12 cidades: Florianó-
polis (FLN), São Paulo/Guarulhos 
(GRU), Rio de Janeiro/RIO Galeão 
(GIG), Belo Horizonte/Confins (CNF), 
Brasília (BSB), Porto Seguro (BPS), 
Salvador (SSA), Maceió (MCZ), Re-
cife (REC), João Pessoa (JPA), Natal 
(NAT) e Fortaleza (FOR).Segundo a 
companhia, a oferta de voos entre 
Brasil e Argentina cresceu 57% no 

primeiro semestre. 
No AEP, tem voos para Barilo-

che, Mendoza, Córdoba, Ushuaia e 
El Calafate, destinos que também 
são buscados pelo fluxo, seja de lá 
;para o Estado ou o contrário. AGol 
tem parceria com a Aerolíneas Ar-
gentinas nestas ligações. Há voos 
diretos e regulares para Ezeiza, tam-
bém na capital, Mendoza (MDZ), 
Córdoba (COR) e Rosário (ROS). Se-
gundo a aérea, julho e agosto terão 
voos sazonais diretos para Barilo-
che, mas a partir de Guarulhos.
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 ⁄ ENERGIA

Setor elétrico mira a geração intermitente
Períodos de interrupção na produção são desafio; ações de armazenamento ajudam no combate a mudanças climáticas

Competitivas em relação a 
custo e impactos ambientais, as 
fontes renováveis, especialmente a 
eólica e solar, para crescerem ain-
da mais no Brasil precisam traba-
lhar a questão da sua intermitên-
cia, ou seja, as interrupções nas 
suas produções quando para de 
ventar ou não há irradiação solar. 
O sócio-fundador e presidente da 
Energo Soluções em Energia, Adão 
Muniz, enfatiza que um dos maio-
res desafios do setor elétrico atual-
mente é encontrar meios para tor-
nar esses recursos estáveis. 

Assim como o armazenamen-
to da energia, que pode ser feito 
através de baterias, o represen-
tante da Energo vê a produção de 
hidrogênio verde como uma for-
ma de fazer um melhor aprovei-

tamento da geração elétrica. Nes-
se último caso, o armazenamento 
pode ser feito por meio de células 
de combustível (em veículos de 
pequeno, médio e grande porte, 
como automóveis e caminhões), 
assim como pode servir de insu-
mo para a produção siderúrgica, 
química, petroquímica, agrícola, 
alimentícia e de bebidas e para 
aquecimento de edificações.

Muniz ressalta que normal-
mente as estratégias adotadas no 
segmento energético estão em um 
compasso atrasado. “Planeja-se e 
o mercado já ultrapassa (as neces-
sidades)”, enfatiza o presidente da 
Energo. A advogada e especialista 
em energia da Gaia Silva Gaede 
Advogados, Karina Santos, com-
plementa que o setor elétrico bra-
sileiro precisa ter uma resposta rá-
pida quanto à variação de cargas. 
Além de possibilitar essa situação, 
ela enfatiza que o armazenamen-
to ajuda na questão da descarboni-

zação e no combate às mudanças 
climáticas já que permite um me-
nor acionamento de termelétricas 
alimentadas com insumos fósseis.

Uma solução que Karina pre-
vê que será adotada cada vez 
mais nos próximos anos é o aco-
plamento de sistemas de geração 
fotovoltaica a mecanismos de ar-
mazenamento. A iniciativa per-
mitirá aproveitar essa energia em 
momentos sem a irradiação solar 
como, por exemplo, à noite ou em 
dias de chuva, substituindo assim 
equipamentos como geradores a 
diesel. Entre os maiores obstácu-
los que precisam ser superados 
para a propagação da ideia de ar-
mazenamento, a advogada cita os 
elevados custos das baterias atual-
mente e um arcabouço regulatório 
dessa área ainda não consolidado. 
Karina assinala que hoje o cus-
to da bateria que consta no Plano 
Decenal de Expansão de Energia 
(PDE) 2034 é de R$ 4 mil por kWh 

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Baterias são aposta para melhor uso das fontes renováveis

DIVULGAÇÃO ANEEL/JC

e, segundo o PDE, a competitivida-
de do equipamento vai acontecer 
quando se chegar a algo entre R$ 
500,00 a R$ 1 mil por kWh. “En-
tão, a gente tem um caminho a ser 
percorrido”, reforça a especialista. 

Karina aponta como outro 
benefício a possibilidade de pos-
tergar investimentos no sistema 
de transmissão. O diretor da CPE 

- Estudos e Projetos Elétricos, Da-
niel Mamede, comenta que, se o 
investimento for concentrado ape-
nas em linhas de transmissão de 
energia, uma hora haverá um gar-
galo no setor elétrico. Ele adverte 
que quando há o corte de geração 
devido à uma baixa demanda, 
“uma linha de transmissão não 
vai adiantar muita coisa”.
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 ⁄ CONJUNTURA

Em ata, Copom diz que adotará juro apropriado 
Comitê de Política Monetária calcula efeito inicial do consignado CLT e alerta para estímulo da política fiscal

O Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Central fez 
mais um alerta sobre a coordena-
ção dos gastos pelo governo em 
sua ata divulgada ontem: o es-
morecimento em reformas e dis-
ciplina fiscal pode elevar o juro 
neutro. Na quarta-feira da sema-
na passada, o colegiado elevou 
a taxa básica de juros de 14,25% 
para 14,75% ao ano

“O Comitê reforçou a visão 
de que o esmorecimento no esfor-
ço de reformas estruturais e dis-
ciplina fiscal, o aumento de cré-
dito direcionado e as incertezas 
sobre a estabilização da dívida 
pública têm o potencial de elevar 
a taxa de juros neutra da econo-
mia, com impactos deletérios so-
bre a potência da política mone-
tária e, consequentemente, sobre 
o custo de desinflação em termos 
de atividade”, trouxe o parágrafo 
12 do documento.

Além disso, segundo a ata, 
a percepção dos agentes econô-
micos sobre o regime fiscal e a 
sustentabilidade da dívida segue 
tendo impacto sobre os preços de 
ativos e as expectativas dos agen-
tes. “O Comitê segue utilizando a 
política fiscal como insumo em 

sua análise e, dada a política fis-
cal corrente e futura, adotará a 
condução de política monetária 
apropriada para a convergência 
da inflação à meta”, enfatizou.

O colegiado também voltou a 
dizer com ênfase, em sua análise 
de atividade, que manteve a fir-
me convicção de que as políticas 
devem ser previsíveis, críveis e 
anticíclicas. “Em particular, o de-
bate do Comitê evidenciou, nova-
mente, a necessidade de políticas 
fiscal e monetária harmoniosas.”

O Copom ainda calculou o 
efeito inicial do novo consignado 
privado em suas projeções e aler-
tou para o estímulo significativo 
da política fiscal sobre a econo-
mia nos últimos anos. No docu-
mento, o colegiado afirmou que 
uma política fiscal que contribua 
para a redução do prêmio de ris-
co (rentabilidade adicional co-
brada pelos investidores no Bra-
sil) e atue de forma contracíclica 
-ou seja, que ajude a estabilizar a 
economia no atual período de ex-
pansão- colabora para o trabalho 
do BC de levar a inflação à meta.

O comitê disse ter incorpora-
do em seu cenário de referência 
“algum impacto” das alterações 
do consignado privado sobre o 
crescimento, pela elevação da 

Colegiado entende que o empréstimo CLT do governo representa alteração estrutural no mercado 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL/JC

renda disponível para a popula-
ção a partir da troca de dívidas 
(mais caras por mais baratas). 
Segundo o Copom, isso tem um 
efeito mais comedido sobre a pro-
jeção. “Ainda há muita incerteza 
sobre qual será o efeito total do 
programa, que ainda se encon-
tra em período inicial, então o 
comitê acompanhará os dados 

atentamente para refinar os im-
pactos estimados sobre o merca-
do de crédito e sobre a ativida-
de”, afirmou.

O colegiado do BC disse tam-
bém que essa medida represen-
ta “possivelmente” uma altera-
ção estrutural no mercado. “Tais 
medidas serão devidamente in-
corporadas para a determinação 

apropriada da restrição monetá-
ria necessária para a convergên-
cia da inflação à meta”, acrescen-
tou. O alvo perseguido pelo BC é 
3%, com margem de tolerância 
de 1,5 ponto percentual para mais 
ou para menos. Isso significa que 
a meta de inflação é considerada 
cumprida se oscilar entre 1,5% 
(piso) e 4,5% (teto).

Desafio das empresas será adequar os sistemas operacionais à reforma

O grande desafio das empre-
sas gaúchas e brasileiras será 
adequar seus sistemas operacio-
nais, como por exemplo, a par-
te de faturamento e a emissão de 
documentos eletrônicos ao novo 
sistema tributário que será im-
plementado no Brasil a partir de 
2026. Faltam sete meses e 17 dias 

para a entrada em vigor da refor-
ma tributária. A declaração foi 
feita pelo subsecretário da Recei-
ta Estadual no Rio Grande do Sul, 
Ricardo Neves Pereira, ao desta-
car que as empresas precisam 
estar preparadas para alterações 
como a parte de implementação 
do CNPJ alfa numérico que vai 
ter um impacto grande nos siste-
mas das companhias. “Do ponto 
de vista econômico, é importante 

Cláudio Isaías

isaiasc@jcrs.com.br

Reforma tributária foi tema do encontro MenuPoa nesta terça-feira

TÂNIA MEINERZ/JC

saber como o Rio Grande do Sul 
tem que se posicionar daqui para 
frente”, comenta.

Segundo Pereira, a estrutu-
ra do ICMS ficará uma parte na 
origem e isso muda as relações 
federativas como um todo. “O 
Estado vai receber recursos com 
base naquilo que for consumido 
no Rio Grande do Sul ao longo 
do tempo”, destaca. O subsecre-
tário da Receita Estadual do Rio 
Grande do Sul participou ontem 
do MenuPoa promovido pela 
Associação Comercial de Por-
to Alegre (ACPA) no Palácio do 
Comércio. O debate abordou o 
tema “Os impactos da reforma 
tributária no setor produtivo gaú-
cho”. Além de Pereira, Anderson 
Trautman Cardoso, sócio do es-
critório Souto Correa Advogados; 
e Milton Terra Machado, doutor 
em Direito Tributário e profes-
sor da Pucrs, abordaram como 
a reforma tributária pode trans-
formar a realidade das empresas 
no Estado.

Para Cardoso, a nova refor-
ma tributária vai impactar de for-

ma negativa os setores de serviço 
e de tecnologia. “É uma reforma 
que poderia ser feita de manei-
ra muito mais tranquila e sem 
grandes traumas”, destaca. Já 
Machado diz que a reforma tri-
butária era algo muito sonhado 
por contribuintes e pelo governo 
federal. “Estados e municípios te-
rão perdas com o novo sistema 
tributário. Temos que evoluir até 
porque a reforma tributária ain-
da não está pronta”, acrescenta. 

A presidente da ACPA, Suza-
na Vellinho Englert, destaca que 
embora a intenção do governo 
federal seja de simplificar o sis-
tema vigente, os diversos seto-
res da economia têm expressado 
preocupações quanto aos impac-
tos regionais e setoriais da refor-
ma. “A lógica da esfera pública 
difere, radicalmente, da iniciati-
va privada”, comenta. Para ela, 
esta última precisa equilibrar 
sua balança entre despesas e re-
ceitas, enquanto a primeira sim-
plesmente aumenta suas dívidas 
imputando seguidamente os seus 
gastos para o cidadão pagar.

Empresas captam 
R$ 202 bi no 1º 
quadrimestre

As empresas captaram o valor 
recorde de R$ 202 bilhões no pri-
meiro quadrimestre de 2025, cresci-
mento de 1,8% na comparação com 
o mesmo intervalo no ano anterior, 
de acordo com dados da Associa-
ção Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de Capitais 
(Anbima). As emissões de debên-
tures seguem em ritmo forte em 
2025, mesmo depois do recorde de 
2024, e somaram R$ 126,4 bilhões 
de janeiro a abril, alta de 13,7% na 
comparação com igual período de 
2024. É um volume também recor-
de para os primeiros quatro meses 
de um ano, segundo a Anbima, 
que faz a série histórica desde 2012.

Nas debêntures, a maior parte 
dos recursos captados foi destinada 
para investimentos em infraestrutu-
ra (41,6%) e o prazo médio chegou 
a 9,9 anos, acima dos 7,7 anos do 
mesmo intervalo no ano anterior. 
Já as notas comerciais totalizaram 
R$ 8,2 bilhões em captações.
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 ⁄ PREVIDÊNCIA 

O Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) informou que vai de-
volver os descontos de associações 
e sindicatos com correção mone-
tária pela inflação. Segundo o ór-
gão, os valores serão restituídos 
por meio de pagamento de Guia 
de Recolhimento da União (GRU) e 
será considerado o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA).

INSS vai devolver descontos 
com correção da inflação
Órgão notificou mais de 9 milhões de aposentados e pensionistas 

Pedidos de reembolso começam a ser feitos hoje pelo site ou app

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Como pedir o reembolso  
a partir de hoje

 Entre no aplicativo Meu INSS
 Informe seu CPF e senha
 Siga para “Do que você precisa?”
 Digite: “Consultar descontos 
de entidades”
 Caso tenha descontos, marque 
se foram ou não autorizados
 Informe email e telefone 
para contato
 Declare se os dados 
são verdadeiros
 Confirme no botão “En-
viar Declarações”

* Para evitar cair em golpes, o apo-
sentado não deve passar dados 
pessoais se receber ligações tele-
fônicas nem acessar links enviados 
por WhatsApp, email ou SMS, pois 
o INSS não entrará em contato. 
**  Aposentados e pensionistas 
com dúvidas ou com dificuldade de 
acessar o aplicativo podem ligar na 
central de teleatendimento 135, que 
funciona de segunda-feira a sába-
do, das 7h às 22h.

Os pedidos de reembolso co-
meçam a ser feitos hoje pelo site 
ou aplicativo oficial Meu INSS e 
pelo telefone, na Central 135. O 
Meu INSS enfrentou instabilida-
de ontem, com relatos de pes-
soas que não estão conseguindo 
acessar o sistema para verificar 
o aviso que foi enviado pelo ór-
gão a 9,4 milhões de aposentados 
e pensionistas com desconto em 
seus benefícios.

O governo vai devolver as 
mensalidades descontadas inde-
vidamente entre março de 2020 e 
março de 2025, respeitando o pra-
zo legal de prescrição, que prevê 
a restituição de valores dos cinco 
anos anteriores. Aposentadorias e 
pensões concedidas há mais tem-
po também terão direito, se ficar 
comprovado que o beneficiário 
não tinha autorizado a adesão à 
entidade associativa.

O índice acumulado do IPCA 
entre março de 2020 e março de 
2025 é de 35,5%, segundo calcula-
dora do Banco Central. Se um apo-
sentado tiver direito ao reembolso 
de R$ 1.000, por exemplo, o pa-
gamento subiria para R$ 1.355,60 
com a correção monetária. Ain-
da não foi divulgado o percentual 
exato que será aplicado pelo órgão.

A devolução não será automá-
tica. No pedido de reembolso, o be-
neficiário vai informar ao governo 
que não reconhece a adesão ao 
sindicato e à associação que apare-
cer no sistema. A partir daí, o INSS 
vai abrir um procedimento para 
que as instituições enviem a docu-
mentação que possa comprovar o 
vínculo. As entidades terão até 15 
dias para analisar e dar a resposta.

Se ficar confirmado que não 
houve autorização formal, ele re-
ceberá o reembolso. 

 ⁄ CORREIOS

Correios divulgam plano para 
cortar R$ 1,5 bi em despesas

Após registrar prejuízo de 
R$ 2,59 bilhões no ano passa-
do, os Correios anunciaram 
um plano para reduzir despe-
sas em R$ 1,5 bilhão em 2025. 
Para isso, criou um Programa 
de Desligamento Voluntário 
(PDV) e determinou que todos 
os funcionários devem retornar 
ao trabalho presencial a partir 
de 23 de junho.

O resultado do ano passa-
do é quatro vezes pior que o de 
2023, quando a companhia já 
estava no vermelho, com pre-
juízo de R$ 633,5 milhões.

Em nota, a empresa atribui 
parte dos resultados negativos 
à “taxa das blusinhas”: “A frus-
tração de receita observada em 
2024 decorre exclusivamente 
dos efeitos do novo marco regu-
latório das compras internacio-
nais - uma demanda do varejo 
nacional que teve impacto posi-
tivo para o setor, mas negativo 
para os Correios”.

Em 2024, o Congresso apro-
vou o fim de uma isenção de 
impostos de importação para 
valores de até US$ 50, em uma 
discussão que ficou conheci-
da popularmente como “taxa 
das blusinhas”. Para produtos 
acima desse patamar e de até 
US$ 3.000 o tributo federal é de 
60%, com redução de US$ 20 
no imposto a pagar.

A receita da empresa, no 
entanto, não explica completa-
mente o resultado final. Houve 
queda de apenas 1,7% em rela-
ção a 2023 (de R$ 19,2 bilhões 
para R$ 18,9 bilhões).

O texto dos Correios tam-
bém cita “despesas judiciais 
herdadas de gestões anterio-
res”. De acordo com o balan-
ço, aumentaram tanto despesas 
operacionais como financeiras.

Os gastos com precatórios 
e requisição de pequenos valo-
res também subiram, principal-
mente por conta de “ações de 
natureza trabalhista com deci-
sões desfavoráveis”.

As despesas financeiras 
cresceram por uma revisão dos 
juros incidentes sobre o plano 
de para acabar com o déficit.

No balanço, são listadas 
outras medidas para “redu-
zir os prejuízos acumulados”, 
como um acordo com a Procu-
radoria-Geral da Fazenda Na-
cional (PGFN) que pode gerar 
um crédito tributário de R$ 638 
milhões e a reforma tributária 
(segundo o texto, a empresa vai 
deixar de pagar PIS e Cofins e 
não precisará pagar o novo im-
posto, o CBS).

Entre as medidas anuncia-
das como parte do plano para 
economizar dinheiro, além do 
PDV e do fim do trabalho remo-
to, estão um incentivo à redu-
ção de jornada com redução de 
pagamento, suspensão tempo-
rária de férias, um novo forma-
to de plano de saúde e uma re-
visão da estrutura da sede com 
a qual se espera cortar pelo me-
nos 20% do orçamento de fun-
ções. A piora do resultado dos 
Correios aconteceu em um ano 
em que a remuneração do pes-
soal chave da administração 
subiu 4,8% -o total chegou a R$ 
6,27 milhões.

Já imaginou experienciar 7 eventos em 1 feira?

No você pode
Uma usina de ideias que conta com seminários temáticos, 
meeting empresarial e muito mais. O FiemaCON é o espaço 
ideal para quem busca ampliar seus horizontes e fechar 
negócios de valor. Inscreva-se em fiema.com.br!

fiemabrasil
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Dez./24 Jan./25 Fev./25 Mar./25 Abr./25

IPC (IEPE) 5,27 5,64 5,34 5,31 5,20
INPC (IBGE) 4,84 4,77 4,17 4,87 5,20
IPC (FIPE/USP) 4,73 4,68 4,46 4,52 4,89
IGP-DI (FGV) 6,62 6,86 7,27 8,78 8,57
IGP-M (FGV) 6,33 6,54 6,75 8,44 8,58
IPCA (IBGE) 4,87 4,83 4,56 5,06 5,48
Média do INPC e do IGP-DI 5,73 5,82 5,72 6,82 6,88

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - ABRIL NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.344,88 0,57 0,48 6,59

Normal R 1-N 3.073,13 0,44 0,52 8,19
Alto R 1-A 4.128,23 0,38 0,38 8,42

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.219,88 0,67 0,51 7,21
Normal PP 4-N 3.010,20 0,44 0,49 8,31

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.111,98 0,61 0,33 7,25

Normal R 8-N 2.622,90 0,45 0,37 8,49
Alto R 8-A 3.351,79 0,47 0,53 9,24

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.566,05 0,45 0,36 8,50

Alto R 16-A 3.425,50 0,46 0,57 9,31

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.688,74 0,56 0,67 6,98

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.383,50 0,19 0,05 5,93
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.389,61 0,50 0,69 9,22

Alto CAL 8-A 3.894,98 0,59 1,09 10,50

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.616,70 0,51 0,48 8,41

Alto CSL 8-A 3.058,40 0,74 1,26 10,19

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.525,88 0,54 0,54 8,68

Alto CSL 16-A 4.114,85 0,75 1,26 10,33
GI (Galpão Industrial) GI 1.299,36 0,16 -0,17 5,84

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,44

Banco do Brasil 7,90

Banrisul 7,80

Safra 5,39

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 8,17

Agibank -

Itaú Unibanco 8,35

Período: 21/03/2025 a 27/03/2025 FONTE: BANCO CENTRAL � �

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2026* 1,70
2025* 2,00
2024 3,49
2023 2,92
2022 3,03

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Abri 26.010 18.963 7.047
Mar 20.857 14.980 5.877

Fev 22.928 23.252 -323
Jan 25.324 23.066 2.258
Dez 17.000 15.703 1.297

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
12/05
09/05
08/05
07/05
06/05
05/05

337.670
339.561
339.614
340.523
340.211
339.387

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.906,04

Benefício de
R$ 65,00

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende a
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.518,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.656,52
R$ 1.694,66
R$ 1.733,10
R$ 1.801,55
R$ 2.099,27

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

3/2025 791,64 1.053,54
2/2025 769,74 1.045,25
1/2025 770,63 1.045,19

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.518) 7,5
De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9
De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12
De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2025.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 12/05 13/05 14/05 15/05 16/05
Rendimento % 0,5758 0,6098 0,6438  0,6441 0,6451
Mês Março Abril
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 12/05 13/05 14/05 15/05 16/05
Rendimento % 0,5758 0,6098 0,6438 0,6441 0,6451

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Jan 2025 Fev 2025 Mar 2025

Valor de alçada (R$) - - 13.565,00
URC R$/anual 53,84 53,98 54,26
UPF-RS (R$)/anual 27,1300 27,1300 27,1300
FGTS (3%) - - -
UIF-RS 35,58 35,77 35,83
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,771

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Jan Fev Mar Abr Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,27 1,06 -0,34 8,50 0,99 8,58
IPA-M (FGV) 0,24 1,17 -0,73 - 0,67 9,87
IPC-BR-M (FGV) - - - - - -
INCC-M (FGV) 0,71 0,51 0,38 7,52 1,61 7,32
IGP-DI (FGV) 0,11 1,00 -0,50 - 0,61 8,57
IPA-DI (FGV) 0,03 1,03 -0,88 - 0,17 9,92
IPA-Ind. (FGV) 0,61 0,86 -1,62 - -0,18 7,18
IPA-Agro (FGV) -1,55 1,54 1,19 - 1,15 17,54
IGP-10 (FGV) 0,53 0,87 0,04 - 1,44 8,59
INPC (IBGE) 0,00 1,48 0,51 0,48 1,48 4,87
IPCA (IBGE) 0,16 1,31 0,56 0,43 1,47 5,06
IPC (IEPE) 0,26 0,52 - - 0,78 5,31

Abr Mai Jun Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,21 0,44 0,39 1,04
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                              ÍNDICES EDITADOS EM 02/04/2025

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2026* 4,50
2025* 5,51
2024 4,89
2023 4,46
2022 5,62

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
13/05 5,6082 5,6087 -1,32
12/05 5,6835 5,6840 +0,52%
09/05 5,6538 5,6548 -0,11%
08/05 5,7444 5,6613 -1,46%
07/05 5,7444 5,7454 +0,61%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,7100 5,8340
Dólar Australiano 3,1000 3,9500
Dólar Canadense 3,5000 4,4500
Euro 6,4000 6,5440
Franco Suíço 5,8000 7,6500
Libra Esterlina 6,7000 8,0000
Peso Argentino 0,0030 0,0070
Peso Uruguaio 0,1000 0,1700
Yene Japonês 0,0320 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9500

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
13/05 343,000 3.247,8
12/05 343,000 3.228,0
09/05 343,000 3.344,00

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
13/05/2025 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,6256

Dólar (EUA) 5,6256 1
Euro 1,4838 3,7897
Yene (Japão) 0,1353 41,52
Libra Esterlina (UK) 0,1114 50,41

Peso Argentino 0,6998 8,03

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 13/05/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jun/2025 717.321 190.050 5.733,000 5.712,115 5.698,000 54.279.378.125
Jul/2025 27.855 1.175 5.743,500 5.743,500 5.743,500 337.430.625

Ago/2025 - - - - - -
Set/2025 - - - -  - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  13/05/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jun/2025 1.059.769 24.089 14,65 14,65 14,65 2.389.373.460
Jul/2025 4.534.823 94.183 14,68 14,68 14,68 9.240.862.317

Ago/2025 449.599 15.496 14,74 14,73 14,73 1.501.356.575
Set/2025 651.876 22.162 14,77 14,77 14,77 2.122.529.083

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Jun 66,63
WTI/Nova Iorque/Mai 63,67

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 05/05/2025 a 09/05/2025

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 70,50 76,06 80,00
Boi para abate kg vivo 9,00 10,63 11,50
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 10,19 11,00
Feijão saco 60 kg 110,00 176,25 300,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,26 2,58 2,85
Milho saco 60 kg 62,00 65,88 78,00
Soja saco 60 kg 117,50 120,71 128,50
Suíno tipo carne kg vivo 5,75 6,36 6,60
Trigo saco 60 kg 72,00 73,13 76,00
Vaca para abate kg vivo 8,00 9,55 10,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Abr/2025 8,65
Mar/2025 7,97
Fev/2025 7,97

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Abri/2025 1,06%
Mar/2025 0,96%
Fev/2025 0,99%

Meta: 14,75% Taxa efetiva: 14,65%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Abr/2025 7,78
Mar/2025 7,68
Fev/2025 7,45

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

01/04 a 01/05 0,9929

30/03 a 30/04 0,9942

28/03 a 28/04 0,9461

27/03 a 27/04 0,9968

26/03 a 26/04 1,0460
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 14,65

CDI (anual) 14,65

CDB (30 dias) 14,66
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
13/05 (18h45min) Valor

Bitcoin R$ 587.905,00
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,64

Nasdaq
+1,61

FTSE-100
-0,024

Xetra-Dax
+0,31

FTSE(Mib)
+0,39

S&P/ASX
+0,43

Kospi
+0,042

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,30

Ibex
+0,83

Nikkei
+1,43

Hang Seng
-1,87

BYMA/Merval
+2,47

Xangai
+0,17

Shenzhen
-0,13

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,32%

Petrobras PN +1,64%

Bradesco PN +2,01%

Ambev ON -0,07%

Petrobras ON +0,7%

BRF SA ON +2,64%

Vale ON +1,73%

Itausa PN +1,3%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

HAPVIDA ON NM 2,66 +11,30%

AZUL PN N2 1,43 +10,85%

B3 ON NM 14,95 +4,11%

PETROBRAS PN N2 32,13 +1,52%

COGNA ON ON ED NM 2,96 -1,00%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

AERIS ON NM 4,980 +15,81%

HAPVIDA ON NM 2,66 +11,30%

MELIUZ ON NM 8,160 +10,87%

AZUL PN N2 1,43 +10,85%

CEEE,D ON 10,60 +10,42%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

ELEKTRO ON 37,72 −9,76%

PANATLANTICAON 31,50 −9,09%

RDVC CITY ON NM 27,440 −8,53%

YDUQS PART ON NM 14,57 −8,48%

NUTRIPLANT ON MA 3,64 −7,14%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Com o alívio em torno da 
leitura sobre a inflação norte-a-
mericana em abril, e de visão 
benigna do mercado sobre a ata 
do Copom, o Ibovespa renovou 
máximas históricas intradia e 
de fechamento nesta terça-feira, 
em que tocou a casa dos 139 mil 
pontos pela primeira vez. Ao fim, 
o índice da B3 mostrava alta de 
1,76%, aos 138.963,11 pontos, que-
brando o recorde que vigorava 
desde 28 de agosto passado, en-
tão aos 137.343,96 pontos naque-
le fechamento.

No intradia, aos 139.418,97 
(+2,09%), superou também a 
marca de 137.634,57 vista na úl-
tima quinta-feira, dia 8. Foi a 
quarta alta consecutiva para o 
índice de referência da B3.

“Comportamento hoje (on-
tem) foi de 85% das empresas do 
índice em alta, com o Ibovespa 
renovando recordes. Havia mui-
ta expectativa para o dado de in-
flação ao consumidor nos EUA 
em abril, divulgado de manhã, e 
o que se viu foi uma taxa mais 
acomodada, mesmo com o receio 
que se tinha com relação a possí-
vel efeito do tarifaço americano. 
Abre espaço para a percepção de 
que se venha a ter taxa de juros 
mais baixa nos Estados Unidos”, 
diz Felipe Paletta, estrategista da 

Ibovespa renova recordes e 
toca os 139 mil pela 1ª vez
Dólar recua 1,32% e fecha a R$ 5,60, no menor nível desde outubro de 2024

EQI Research.
Ele acrescenta que a ata do 

Copom, também divulgada nes-
ta manhã, corroborou o tom do 
comunicado da semana passada, 
com aumento da probabilidade 
de fim de ciclo de alta da Selic, 
hoje a 14,75% ao ano. 

Para Rubens Cittadin, ope-
rador de renda variável da Man-
chester Investimentos, o alinha-
mento de Petrobras (ON +0,59%, 
PN +1,52%) à tarde com as de-
mais blue chips deu firmeza ao 
avanço do Ibovespa no dia se-
guinte ao balanço da estatal, com 
a convergência de fatores exter-
nos (inflação americana, disten-
são entre EUA e China) e inter-
nos (ata do Copom) que resultou, 
também, em queda do dólar 

frente ao real. No fechamento, 
a moeda americana era cotada 
a R$ 5,6087, em baixa de 1,32%, 
no menor valor desde meados 
de outubro. Nesse contexto mais 
favorável ao apetite por risco, a 
principal ação do Ibovespa, Vale 
ON, subiu nesta terça 1,64%, e en-
tre os grandes bancos a alta do 
dia ficou entre 1,23% (Itaú PN) e 
2,15% (Bradesco PN).

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, destaque para Hapvida 
(+11,30%), Azul (+10,85%) e CVC 
(+9,29%). No lado oposto, Ydu-
qs (-8,48%), JBS (-2,48%) e Bra-
va (-2,35%). O giro financeiro foi 
a R$ 27,7 bilhões. Na semana, o 
Ibovespa sobe 1,80% e, no mês, 
ganha 2,88% - em 2025, a alta 
chega agora a 15,53%.

Lucro da Petrobras cresce 48% e 
anuncia R$ 11,7 bi em dividendos

A Petrobras teve lucro de  
R$ 35,2 bilhões no primeiro tri-
mestre de 2025, alta de 48% em 
relação ao mesmo período do 
ano anterior. Pelo desempenho, 
a companhia anunciou a distri-
buição de R$ 11,7 bilhões em di-
videndos aos acionistas.

Desconsiderando eventos 
não recorrentes, como a valori-
zação do real, o lucro da empre-
sa foi R$ 23,6 bilhões, queda de 
12,1%. “O primeiro trimestre de 
2025 foi marcado por resulta-
dos positivos que refletem a forte 
atuação da Petrobras”, escreveu 
o diretor financeiro da compa-
nhia, Fernando Melgarejo.

No primeiro trimestre, a Pe-
trobras produziu um total de 2,77 
milhões de barris de petróleo e 
gás, praticamente estável em re-
lação ao mesmo trimestre do ano 
anterior. As vendas de combus-
tíveis da companhia no merca-
do interno cresceram 2,9%, para 
1,69 milhão de barris por dia.

No balanço divulgado nes-
ta segunda-feira (12), a Petrobras 
diz que atingiu R$ 123,1 bilhões 
em receitas no primeiro trimes-
tre, alta de 4,6% em relação aos 
primeiros três meses de 2024. O 
Ebitda, indicador que mede a ge-
ração de caixa subiu 1,7%, para 
R$ 61,1 bilhões.

O volume de investimentos, 
que havia sido bastante questio-
nado pelo mercado após a divul-
gação do balanço de 2024, che-
gou a US$ 4 bilhões, 33,6% acima 
do primeiro trimestre de 2024. 
Em relação aos últimos três me-
ses do ano, porém, houve queda 

de 29,1%.
No último trimestre do ano 

passado, a Petrobras apresentou 
forte alta nos investimentos, ale-
gando que antecipou parcelas de 
contrato de construção de plata-
formas de petróleo, o que levou 
analistas a temer impactos nos 
dividendos e derrubou as ações 
da empresa.

A estatal fechou o quarto tri-
mestre com prejuízo de R$ 17 bi-
lhões, que levou a uma queda de 
70% no lucro anual de 2024, para 
R$ 36,6 bilhões. Melgarejo disse 
que, agora, os investimentos es-
tão em linha com o previsto no 
plano estratégico da empresa.

“Estamos realizando mais 
perfurações e interligações de 
poços e avançando na constru-
ção das novas unidades que 
sustentarão o crescimento da 
nossa curva de produção. São 
projetos que geram valor para 
os nossos acionistas e se tradu-
zirão em receita nos próximos 
anos”, afirmou.

A Petrobras elencou, entre 
os principais investimentos do 
trimestre “avanços em grandes 
projetos do pré-sal da Bacia de 
Santos” e a conclusão de obras 
da segunda unidade da Refinaria 
Abreu e Lima, que haviam sido 
paralisadas após o início da Ope-
ração Lava Jato. No trimestre, a 
área de Exploração e produção 
da estatal teve alta de 0,9% no 
lucro, para R$ 29,2 bilhões. Já a 
área de Refino, responsável pela 
produção de combustíveis, viu 
seu lucro despencar 43,8%, para 
R$ 2,1 bilhões. 
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Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362

Editoria de Economia
(51) 3213.1369

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1376
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone/Whatsapp: (51) 3213.1397
vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,50

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 109,90
Trimestral à vista R$ 269,73
1+2 R$ 99,90
Total Parcelado R$ 299,70
Semestral à vista R$ 528,66
1+5 R$ 97,90
Total Parcelado R$ 587,40
Anual à vista R$ 997,92
1+11 R$ 92,40
Total Parcelado R$ 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.
Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

15.05 PIS/PASEP Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 16 a 30/abril/2025

15.05 COFINS Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 16 a 30/abril/2025

20.05 PIS/PASEP Retenção de contribuições – pagamentos de PJ a PJ de direito privado (Cofi ns, PIS/Pasep, CSLL), de fato gerador de Abril/2025

20.05 PIS/PASEP Retenção – pagamentos de PJ a PJ de direito privado, de fato gerador de Abril/2025

20.05 COFINS Entidades fi nanceiras equiparadas, de fato gerador de Abril/2025

20.05 IRRF Aluguéis e Royalties pagos a pessoa física, de fato gerador de Abril/2025

Promovida pelo Sindica-
to dos Lojistas do Comércio de 
Porto Alegre (Sindilojas) e pelo 
Sebrae-RS, a 11ª Edição da Feira 
Brasileira do Varejo (FBV) acon-
tece entre os dias 21 e 23 de maio, 
no Centro de Eventos da Fiergs 
(avenida Assis Brasil, 8.787). A 
programação deste ano é foca-
da em pilares como tecnologia, 
inovação e empreendedorismo, e 
conta com mais de 100 palestran-
tes, 70 horas de conteúdos, 100 
expositores e até 500 agendas de 
negócios para pequenas, médias 
e grandes empresas.

Com 4 palcos que se dividem 
em diferentes áreas do comércio 

– palco negócios, palco marke-
ting e vendas, palco pequenos gi-
gantes e palco mão na massa –, a 
edição deste ano espera receber 
mais de 10 mil participantes ao 
longo dos três dias. Caravanas 
vindas de Santa Catarina, Paraí-
ba e Mato Grosso já estão confir-
madas para o evento.

Após dois anos, a FBV vol-
ta depois de ter sido cancelada 
devido à enchente do ano pas-
sado. “Só a realização do evento 
naquele local já simboliza essa 
retomada. A Fiergs ficou com 
1,90 metro de água e agora re-
cebe nossa feira”, celebra Arcio-
ne Piva, presidente do Sindilojas 
Porto Alegre.

Além da parceria inédita 
com o Sebrae-RS, o evento traz 
pela primeira vez um palestran-
te internacional. O vice-presiden-

 ⁄ VAREJO

Feira do Varejo volta renovada e 
com palestrante internacional
Evento amplia atividades, marca retomada depois de dois anos e terá 100 expositores

Andressa Pufal

andressap@jcrs.com.br

Presidente do Sindilojas Porto Alegre, Arcione Piva tem boa expectativa

BRENO BAUER/JC

Principais destaques de cada dia da FBV 2025
21 de maio, quarta-feira:

 “O novo varejo raiz”, por 
Fabiano Zortéa, às 13h30min no 
Palco Negócios

 “Caminhos para o 
desenvolvimento econômico e 
sustentável do Rio Grande do Sul”, 
pelo governador Eduardo Leite, às 
17h10min no Palco Negócios

22 de maio, quinta-feira:

 “Da Faria Lima para as redes 

sociais: Trajetória de um dos 
principais creators do país”, por 
Fausto Carvalho (Menzinho), às 
15h no Palco Negócios

 “O que traz os consumidores 
de volta? A chave para vencer no 
varejo brasileiro”, por Lee Peterson, 
às 17h40min no Palco Negócios

23 de maio, sexta-feira: 
 “Mentalidade fora da caixa no 
varejo”, por Jayme Nigri, às 11h no 

Palco Varejo

 “O Poder do Ecossistema: 
Conexões que Transformam o 
Varejo”, por Alexandra Casoni, às 
14h no Palco Negócios

 As informações sobre o evento 
foram divulgadas pelo presidente 
do Sindilojas, Arcione Piva, ao 
Jornal do Comércio, onde foi 
recebido pelo diretor-presidente do 
JC, Giovanni Jarros Tumelero.

Serviço
 O que: 11ª Feira Brasileira 

do Varejo

 Quando: 21 a 23 de maio (quarta 

a sexta-feira)

 Onde: Centro de Eventos da 

Fiergs (avenida Assis Brasil, 8.787)

 Horário: 10h às 19h

 Ingressos: Sympla

Mais informações: https://

feirabrasileiradovarejo.com.br/

te da Executivo de Liderança de 
Pensamento da consultoria WD 
Partners, Lee Peterson estará 
pela primeira vez na FBV tra-
zendo o conceito de “slow re-

tail” e insights sobre lojas físicas. 
Peterson apresenta seu painel “O 
que traz os consumidores de vol-
ta? A chave para vencer no vare-
jo brasileiro”, em 22 de maio.

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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Nº 244 - Ano 92

AVISO DE ABERTURA DE EDITAL PARAAQUISIÇÃO DE
MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

O InstitutoBesouro torna pública a abertura doEdital dePregãoEletrônico nº 00002/2025, destinado à aquisição
de máquinas e equipamentos para recuperação produtiva de áreas degradadas no estado do Mato Grosso.

Critério de julgamento: Menor preço por item
Modo de disputa: Aberto
Abertura do processo: 14 de maio de 2025, às 9h (horário de Brasília)
Local de realização: Plataforma BNC Compras

Consulte mais informações e critérios de participação no site: www.bnccompras.com
Link do edital: www.bit.ly/edital-mt

Envie sua proposta e participe!

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O presidente do O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE CALÇADO,
COMPONENTES E DO VESTUÁRIO DE TAQUARA, com base e representação no município de Taquara,
por seu presidente, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, CONVOCA a categoria profissional
representada, considerando-se os empregados nas indústrias de calçados, componentes e de vestuários
situadas na base territorial de representação desta entidade, a comparecerem a ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia 05 de junho de 2025, tendo por local a sede da entidade na Rua
Coronel João Pinto, n° 2353, centro de Taquara/RS, ás 17:30h em primeira convocação, e acaso não
atingido o quórum legal, às 18h em segunda convocação, para deliberarem sobre a seguinte ordem do
dia: 1) Discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre a conveniência de se formalizar convenção ou
acordo coletivo de trabalho abrangendo a categoria profissional representada e as categorias econômicas
respectivas. I- No caso de aprovação, discussão e estabelecimento, mediante cláusulas, das condições
econômicas e sociais que comporão o pedido; II - No caso de não aprovação, discussão e estabelecimento
de formas legais e políticas a serem adotadas; 2) Discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre a
concessão de poderes ao presidente do sindicato profissional para negociar e firmar acordo, com qualquer
das entidades patronais, podendo inclusive delegar poderes: 3) Frustrada a negociação coletiva referida nos
itens anteriores, discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre a alternativa constitucional de eleger
mediador(es), bem como aceitar ou rejeitar as indicações de mediadores pelos sindicatos econômicos; 4)
Frustrada a negociação com vista a convenção coletiva de trabalho, discussão e deliberação, aprovando
ou não, sobre a alternativa constitucional de ajuizamento de ação de dissídio coletivo; 5) Discussão e
deliberação, aprovando ou não, sobre a alternativa de as cláusulas econômicas e sociais da proposta para
convenção ou acordo coletivo de trabalho, no caso de este não vir a ser formalizada, constituírem a base
para a proposta deAção de Dissídio Coletivo, tanto para julgamento, quanto para acordo. 6)Autorização para
o sindicato, ajuizar ações coletivas e individuais na condição de substituto processual, conforme dispositivo
legal: 7) Autorização para o sindicato negociar com a categoria econômica, ou ainda por empresa PLR
(Participação nos Lucros e Resultados) de acordo com o que determina a Lei no 10.101 de 19 de dezembro
de 2000; 8) Discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre previsão de desconto da contribuição
assistencial e ou confederativa dos empregados em favor do sindicato. a) Discussão e deliberação sob a
fixação de valor, sistema de arrecadação e partilha da referida contribuição assistencial e/ou confederativa
entre Sindicato, Federação e Confederação; b) Discussão e fixação quanto à época e o recolhimento do
desconto das referidas contribuições assistenciais, assim como a fixação das penalidades para os casos
de recolhimento em atraso. c) Discussão, deliberação e fixação sobre formas e época para recebimento
das manifestações de oposição ao desconto da contribuição assistencial. 9) Discussão e deliberação,
aprovando ou não, proposta de alteração estatutária. Convoca também para a realização de ASSEMBLEIA
GERALORDINÁRIA que será realizada no dia 05 de junho de 2025, tendo por local a sede da entidade na
Rua Coronel João Pinto, n° 2353, centro de Taquara/RS, às 18hs30min. em primeira convocação, e, não
sendo obtido o quorum, às 19:00 hs. em última convocação, para deliberarem acerca da seguinte ordem
do dia: 1) Discussão, e deliberação, aprovando ou não, sobre a prestação de contas do exercício de 2024.
2) Discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre a previsão orçamentária para o exercício de 2026.

Taquara, 14 de maio de 2025. Claudiomiro Wazem - Presidente

MDM EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S/A. - SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL FECHADO
- CNPJ Nº 07.243.514/0001-17 - NIRE Nº 433.000.450-30 - NOVA PETRÓPOLIS – RS. ATA Nº 24 DA AS-
SEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DA SOCIEDADE - 1 - LOCAL,
DATA E HORA : Sede social, sita à Rua Rui Barbosa, nº 390, Sala 204, bairro Centro, CEP 95.150-000, em
Nova Petrópolis-RS, em 17 de abril de 2025, às 09:00 horas. 2 - PRESENÇAS : Acionistas representando a
totalidade do Capital Social, consoante assinaturas constantes do Livro Registro de Presença dos Acionis-
tas. 3 - COMPOSIÇÃO DA MESA : Por aclamação, foram escolhidos para direção dos trabalhos o Sr. RO-
MEU LEHNEN como Presidente e a Sra. JANETE TEREZINHA LEHNEN, como Secretária, consignando-se,
outrossim, que a presente Ata está sendo lavrada na forma de sumário, nos termos do art. 130, § 1º da Lei
nº 6.404/76, de 15/12/1976, sendo que para fins de agilização e simplificação, o Sr. Presidente propõe que
a lavratura das Atas nos livros societários, seja feita doravante pelo sistema de impressão computadorizada
e aposição de folhas impressas por sobre as folhas numeradas do Livro, de idêntico teor às folhas avulsas a
serem submetidas à Junta Comercial, contendo as rubricas e assinaturas necessárias. 4 - PUBLICAÇÕES
– CONVOCAÇÕES : Dispensada a publicação de convocações, em havendo comparecido acionistas repre-
sentando a totalidade do Capital Social, consoante estatui o artigo 124, parágrafo 4º, da Lei nº 6.404, de
15/12/1976. 5 - DOCUMENTOS DA ADMINISTRAÇÃO : Publicados no Jornal do Comércio na capa do 2º
Caderno em sua edição impressa de 11 de março de 2025 e no Jornal do Comércio na página 5 em sua
edição digital de 11 de março de 2025. 6 - ORDEM DO DIA E SEQÜÊNCIADOS TRABALHOS: Apresentada
pela Administração à Mesa de Trabalhos, para os devidos fins, com o seguinte teor, abaixo reproduzido:
ORDEM DO DIA: EmAssembleia Geral Ordinária: a) Tomar as contas da Diretoria, examinar, discutir e votar
o Balanço Patrimonial e demais demonstrações previstas no art. 176 da vigente Lei Societária, correspon-
dentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; b) Deliberar sobre a destinação do resul-
tado do exercício e distribuição de dividendos estatutários; c) Eleger os membros da Diretoria; e, d) Fixar os
honorários globais e mensais da Diretoria. EmAssembleia Geral Extraordinária: a) Aumentar o Capital Social
subscrito e integralizado, mediante subscrição particular, com a conseqüente alteração da redação do artigo
5 (quinto) do Estatuto Social; e, b) Outros assuntos que forem julgados do interesse social. 7 - Deliberações
da Assembleia Geral Ordinária – tomadas por unanimidade. 7.1 - Foram aprovadas, por unanimidade, com
abstenção dos legalmente impedidos, as contas da Administração, incluindo o Balanço Patrimonial e demais
Demonstrações Contábeis relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024. 7.2 - Delibe-
rou a Assembleia, não obstante a Proposta da Diretoria, por unanimidade, que o resultado do exercício so-
cial, terá a seguinte destinação: a) para Reserva Legal: R$ 753.669,66 (setecentos e cinquenta e três mil,
seiscentos e sessenta e nove reais e sessenta e seis centavos); e, b) para Reserva de Retenções de Lucros:
R$ 10.739.792,61 (dez milhões, setecentos e trinta e nove mil, setecentos e noventa e dois reais e sessenta
e um centavos) do lucro remanescente e mais R$ 3.579.930,87 (três milhões, quinhentos e setenta e nove
mil, novecentos e trinta reais e oitenta e sete centavos) referente ao valor dos dividendos estatutários não
distribuídos. 7.3 - Por unanimidade dos acionistas foi deliberada a não distribuição de dividendos. 7.4 - Fo-
ram reeleitos, por unanimidade, com mandato de 1 (um) ano, os seguintes membros para a Diretoria manti-
dos em seus cargos até a realização da Assembleia Geral Ordinária que vier a deliberar sobre as contas a
serem encerradas em 31 de dezembro de 2025: a) ROMEU LEHNEN, brasileiro, natural de Nova Petrópo-
lis-RS, casado pelo regime de comunhão universal de bens, industrial, residente e domiciliado em Nova
Petrópolis-RS, à Rua José Neumann Filho, nº 142, bairro Centro, CEP 95150-000, portador de Carteira de
Identidade RG nº 1013364904, expedida pela SSP-RS, em 06/04/1998 e inscrito no CPF-MF sob nº
094.319.180-72, para Diretor Presidente; b) JANETE TEREZINHA LEHNEN, brasileira, casada pelo regime
de comunhão universal de bens, industrial, residente e domiciliado em Nova Petrópolis-RS, à Rua José
Neumann Filho, nº 142, bairro Centro, CEP 95150-000, portadora da Carteira de Identidade RG nº
1001266905, expedida pela SSP-RS, em 12.01.1979 e inscrita no CPF-MF sob nº 218.202.010-15, para
Diretora Vice-Presidente. 7.5 - A seguir, a Assembleia fixou os honorários globais e mensais da Diretoria no
valor equivalente a 2 (dois) salários mínimos nacionais. Os honorários poderão ser reajustados de acordo
com a política salarial da sociedade e que serão distribuídos, entre os Diretores, de comum acordo, e con-
soante proposição do Diretor Presidente. 8 - Deliberações da Assembleia Geral Extraordinária – Tomadas
por unanimidade. 8.1 - Por unanimidade, foi aprovada a Proposta da Diretoria de elevar o Capital Social re-
alizado de R$ 203.000.000,00 (duzentos e três milhões de reais), para R$ 243.000.000,00 (duzentos e
quarenta e três milhões de reais), tal majoração, no valor de R$ 40.000.000,00 (quarenta milhões de reais),
será efetivada mediante subscrição de 40.000.000 (quarenta milhões) de ações nominativas, das quais:
20.000.000 (vinte milhões) ações ordinárias e 20.000.000 (vinte milhões) ações preferenciais, todas do valor
nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, subscritas ao preço de R$ 1,00 (um real) cada uma, integralizado
neste ato, mediante o aproveitamento do saldo da conta Adiantamento para Futuro Aumento de Capital. 8.2
- O preço foi fixado em conformidade com parâmetros indicados no parágrafo primeiro do artigo 170, da Lei
nº 6.404/76, levando em conta a lucratividade e em especial o valor do patrimônio líquido da companhia. 8.3
- Foi procedida a seguir a leitura do Boletim de Subscrição, fazendo parte desta Ata comoAnexo I. 8.4 - Con-
cluída a leitura, esclareceu o Presidente que a totalidade das ações foram subscritas pelos acionistas e co-
locou o Boletim de Subscrição em discussão, sendo o mesmo aprovado pela unanimidade dos presentes
sem nenhuma ressalva. 8.5 - Em consequência das deliberações aprovadas anteriormente, o Artigo 5 (quin-
to) do Estatuto Social passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º - O Capital Social é de R$
243.000.000,00 (duzentos e quarenta e três milhões de reais), dividido em 243.000.000 (duzentos e quaren-
ta e três milhões) de ações, das quais 121.500.000 (cento e vinte e um milhões e quinhentas mil) de ações
ordinárias e 121.500.000 (cento e vinte e um milhões e quinhentas mil) de ações preferenciais, todas elas
nominativas, do valor unitário de R$ 1,00 (hum real) cada uma.” 9 - ENCERRAMENTO: Esgotada a Ordem
do Dia, a sessão foi suspensa pela presidência, pelo tempo necessário a lavratura desta Ata, que redigida,
foi lida, aprovada por unanimidade, e assinada pela mesa e pelos acionistas presentes, em sinal de plena
conformidade. Nova Petrópolis/RS, 17 de abril de 2025. ROMEU LEHNEN – Presidente; JANETE TEREZI-
NHA LEHNEN – Secretária. Acionistas Presentes: ROMEU LEHNEN; MELISSA JEANE LEHNEN; DENISE
CRISTINE LEHNEN; MARCELO HENRIQUE LEHNEN. Diretores Presentes: ROMEU LEHNEN – Diretor
Presidente; JANETE TEREZINHA LEHNEN – Diretora Vice Presidente. Declaramos que a presente Ata é
cópia fiel da original lavrada no Livro Próprio. ROMEU LEHNEN - Presidente da Assembleia; JANETE TE-
REZINHALEHNEN - Secretária daAssembleia. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul.
Certifico registro sob o nº 11044184 em 11/05/2025 da Empresa MDM EMPREENDIMENTOS E PARTICIPA-
COES S/A, CNPJ 07243514000117 e protocolo 251557472 - 02/05/2025. Autenticação: A0949B-
84896559C6E99B106CDE5787A6BA5A75. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 038/2025: Contratação de empresa para prestação de serviço de impressão
de livro didático “Conhecendo Arroio do Meio”. ABERTURA: 29.05.2025. HORÁRIO: 08 horas.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 039/2025: Registro de preços para aquisição de gêneros alimentícios para
alimentação escolar. ABERTURA: 02.06.2025. HORÁRIO: 08 horas.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 040/2025: Registro de preços para aquisição de óleo diesel. ABERTURA:
03.06.2025. HORÁRIO: 08 horas.
Os editais estão disponíveis no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu link Licitações. Maiores
informações podem ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-
mail: licitacao@arroiodomeiors.com.br.

Arroio do Meio, 14 de maio de 2025. Sidnei Eckert - Prefeito Municipal

PUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO: Concorrência n.º 90002/2025 – Proc. nº 0005911-60.2024.4.04.8000
OBJETO: Contratação de empresa especializada em elaboração de projeto, em BIM, visando à
modernização do sistema de climatização central do TRF4.
ABERTURA: 18/06/2025, às 14 horas.
LOCAL: Rua Otávio Francisco Caruso da Rocha, n.º 300, bairro Praia de Belas, Porto Alegre/RS, CEP
90010-395 - EDITAL: nos sites www.trf4.jus.br; www.gov.br/compras/pt-br e www.gov.br/pncp/pt-br.

Marco Antônio Acosta Pinto. Diretor do Núcleo de Licitações e Contratos,

PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO

HOSPITAL BENEFICENTE DR. CÉSAR SANTOS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/2025 – OBJETO: Aquisição de dietas enterais, suplementos e
módulos para terapia nutricional. ABERTURA: 28/05/25 as 9:00 hs nos PREGÃOELETRÔNICO
Nº 08/2025 – OBJETO: Aquisição de papel oficio branco A4 ABERTURA: 27/05/25 as 9:00 hs
nos termos disponíveis nos sites: www.pmpf.rs.gov.br, no Portal Nacional de Contratações
Públicas – PNCP www.gov.br/pncp/pt-br e www.portaldecompraspublicas.com.br. Demais
informações pelo e-mail licitacao02.hbcs@pmpf.rs.gov.br ou pelo fone (54) 3316.45.19.
Passo Fundo 14 de maio de 2025 - Luis A. Schneiders – Diretor Geral

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIBERATO SALZANO
AVISO DE LICITAÇÕES

O Município de Liberato Salzano TORNA PÚBLICO a realização dos seguintes editais:

PregãoEletrônico nº 19/2025. Objeto: Registro de preços para aquisição de equipamentos e/oumobiliários,
de acordo com as necessidades da secretaria municipal da saúde no Município de Liberato Salzano/RS.
Abertura: 28/05/2025, às 09:00 horas.

A (s) sessão (ões) virtual (is) do (s) processo (s) licitatório (s) será (ão) realizada (s) no seguinte endereço:
www.bll.org.br, no dia e horário acimamencionado (s), sendo que todas as referências de tempo observam
o horário de Brasília.A íntegra do (s) edital (is) encontra-se no Site Oficial www.liberatosalzano.rs.gov.br, no
portal do sistema BLL e Portal Nacional de Compras Públicas-PNCP.Gilson de Carli - Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Farroupilha
EDITAL Nº 73, DE 14 DE MAIO DE 2025.

O MUNICÍPIO DE FARROUPILHA, RS, através da Secretaria Municipal de Gestão e Governo, no uso de
suas atribuições legais, e considerando o resultado final do Concurso Público nº 01/2023, homologado pelo
Edital n° 14, de 20-06-2023, torna público que foram nomeados os candidatos a seguir relacionados, em
conformidade com o disposto no Edital de Abertura e demais disposições legais pertinentes: AGENTE DE
SERVIÇO SOCIAL: Jéssica Mendes (PCD); ARQUITETO E URBANISTA: Raquel Garbin; ENFERMEIRO:
Angela Cristina Raimann, Carlos PatrickM. Palmeira; PROFESSORDEANOSFINAIS ÁREA2 - CIÊNCIAS:
RodrigoPintoBondan (PCD),GabrielaRodriguesAlves; PROFESSORDEANOSFINAISÁREA2 -HISTÓRIA:
Murilo Cuthi Michel; PROFESSOR DEANOS FINAIS ÁREA 2 - MATEMÁTICA: Alexssandra Pasuch.
Os candidatos acima nominados deverão comparecer à Prefeitura Municipal de Farroupilha, munidos dos
documentos relacionados no item 15.3 do Edital nº 01/2023, no prazo máximo de 15 dias, contados desta
data, para fins de posse, sob pena de perda dos respectivos direitos.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE FARROUPILHA, RS, 14 de Maio de 2025.
JONAS TOMAZINI
Prefeito Municipal

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 34/2025 - Obra de pavimentação asfáltica e pontilhão da FR 144,
com fornecimento de materiais, mão de obra, equipamentos, insumos, transportes, encargos sociais, BDI
e demais encargos. Data da sessão: 10/06/2025, às 08h30min.
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 35/2025 - Obra de construção de ciclovia e pista de caminhada do
acesso ao mirante do Santuário de Caravaggio, 10ª e 11ª etapas, com fornecimento de materiais, mão
de obra, equipamentos, insumos, transportes, encargos sociais, BDI e demais encargos. Data da sessão:
11/06/2025, às 08h30min.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 78/2025 - Registro de preços de serviços de mini escavadeira hidráulica e
caminhão para prancha de transporte de máquinas. Data da sessão: 10/06/2025, às 13h30min.
PREGÃOELETRÔNICONº 79/2025 -Registro de preços de absorventes geriátricos destinados ao Projeto
Acolher com Amor. Data da sessão: 12/06/2025, às 08h30min.
Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou através do Portal da Transparência no site:
www.farroupilha.rs.gov.br.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO 06/2025

Eduardo de Mércio Figueira Condorelli
Superintendente

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural
Administração Regional do Rio Grande do Sul

O Edital na integra poderá ser obtido nos portais:
; ouhttps://www.senar-rs.com.br/index.php/transparencia

.https://app3.cna.org.br/transparencia/?gestaoLicitacaoAndamento-RS-2025-0

Objeto: Locação de Equipamentos de Informática para Rede e-Tec - Polos São

Sepé e Cruz Alta (RS). Data de abertura: 23/05/2025 (sexta-feira), às 9h.

O processamento se dará pelo portal , onde os interessadoswww.licitacoes-e.com.br

deverão se cadastrar.

Outras informações pelo e-mail: cpl@senar-rs.com.br

Data center 
gaúcho recebe  
aval do  MME

O Ministério de Minas e 
Energia (MME) publicou ontem 
a Portaria SNTEP/MME nº 2.942 
que abre caminhos para viabili-
zar a operação do maior comple-
xo de data centers da região Sul, 
o Scala AI City, em Eldorado do 
Sul. Na portaria, o MME reconhe-
ce a alternativa técnica apresen-
tada pela Scala Data Centers para 
conexão do Data Center Eldorado 
do Sul à Rede Básica do Sistema 
Interligado Nacional (SIN). A uni-
dade será construída em uma 
área estratégica no município de 
Eldorado do Sul (RS), na Região 
Metropolitana de Porto Alegre.

O novo empreendimento im-
plantará 1,8 GW (gigawatts) de 
demanda de energia até 2033. A 
empresa já apresentou o poten-
cial de expandir para até 5 GW 
em horizonte posterior – o que 
exigirá novos estudos da Empre-
sa de Pesquisa Energética (EPE). 
Ao alcançar o potencial final pro-
jetado de 5 GW, o projeto adicio-
nará ao SIN demanda equivalen-
te a aproximadamente 20% da 
carga máxima atualmente regis-
trada pela Região Sul do País.

“Para ter uma noção do que 
está sendo liberado para a im-
plantação desse parque de data 
centers, será o equivalente a 
toda a energia do estado do Rio 
de Janeiro em uma única insta-
lação data centers na cidade de 
Eldorado do Sul”, destacou o go-
vernador Eduardo Leite, durante 
missão em Nova York (EUA). O 
projeto de construção de um data 
center no município de Eldorado 
do Sul irá absorver, na sua pri-
meira fase, um investimento di-
reto de R$ 3 bilhões e gerar 3 mil 
empregos diretos e indiretos.

Prefeitura Municipal
de Áurea

PREGÃO PRESENCIAL Nº 04/2025
O Município de Áurea/RS, torna público que será
realizada licitação, modalidade Pregão Presencial
(do tipo menor preço global mensal), para
Contratação de empresa especializada na prestação
de serviços médicos na área de Clínica Geral, para
atendimento do Programa Estratégia de Saúde da
Família(ESF), junto à Unidade Básica de Saúde
(UBS) do Município, sendo 02 (dois) profissionais,
com carga horaria de 40 horas semanais cada
profissional. Abertura dos envelopes de proposta de
preços e documentos de habilitação, no dia 27 de
maio de 2025, às 09:00 h, na sala de reuniões da
Prefeitura. Informações e edital na Prefeitura no
horário de expediente pelo telefone (54) 3527-1141 –
Ramal 3 ou pelo site www.aurea.rs.gov.br Áurea, 13
de maio de 2025. Gilmar Carlos Mustefaga, Prefeito
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 ⁄ OBITUÁRIO

Morreu ontem, aos 89 anos, 
José Pepe Mujica, ex-presidente do 
Uruguai que virou símbolo da es-
querda latino-americana pelos 
ideais progressistas, esforço pela 
integração regional e pelo estilo de 
vida simples. Ele foi um dos van-
guardistas da “onda rosa”, movi-
mento de esquerda na América La-
tina, e pôs em pauta temas sociais 
polêmicos e geralmente ligados 
ao conservadorismo. 

José Alberto “Pepe” Mujica Cor-
dano nasceu em 20 de maio de 1935, 
em Montevidéu, filho de família de 
pequenos proprietários agrícolas. O 
pai morreu quando ele tinha 8 anos, 
tendo sido criado pela mãe. Declara-
va-se ateu. 

Mujica foi influenciado na for-
mação do pensamento político den-
tro da própria família, nacionalista 
e peronista. Conciliando a vida de 
estudante com a política, passou a 
integrar a juventude do Partido Na-
cional (Blanco), que defendia os di-
reitos do campo.

Em guinada à esquerda, uniu-
-se ao Movimento de Liberação Na-
cional-Tupamaros (MLN-T), guer-
rilha que reunia várias alas da 
esquerda criada no contexto da Re-
volução Cubana de 1959. Conheceu 
a esposa, Lucía Topolansky, no pe-
ríodo de clandestinidade.

Por atuação na guerrilha, foi 
preso, passou por tortura, isolamen-
to e maus-tratos na ditadura. Fora da 
prisão, abandonou a luta armada e 

Morre o ex-presidente do 
Uruguai José Pepe Mujica
Ícone da esquerda latino-americana, Mujica, 89, lutava contra câncer

‘O guerreiro tem direito ao descanso’, disse no estágio avançado da doença  

DANTE FERNANDEZ/AFP/JC

passou a buscar o voto. Os tupama-
ros se aliaram à coalizão Frente Am-
pla, de partidos de esquerda, e Muji-
ca mudou-se para Rincón del Cerro, 
onde passou o resto da vida com To-
polansky, em um casamento oficia-
lizado apenas em 2005 e sem filhos.

Ajudou a criar o Movimento 
de Participação Popular (MPP) - for-
ça progressista com mais deputa-
dos atualmente no Uruguai - dentro 
do guarda-chuva da Frente Ampla. 
Com a visibilidade ao criar o MPP, 
conseguiu um mandato de deputa-
do federal por Montevidéu em 1994. 

Foi eleito senador em 1999 e 
reeleito em 2004. Mujica foi escolhi-
do o candidato da Frente Ampla em 
2009, elegendo-se presidente. Man-
teve seu estilo despojado. Dirigia seu 
fusca azul para ir até a capital e fre-
quentemente ignorava os protocolos 
de segurança para um chefe de Esta-

do. Doava dois terços de seu salário 
a um projeto de moradias popula-
res. Seu governo aprovou a legaliza-
ção do aborto com atendimento gra-
tuito no sistema de saúde público, o 
reconhecimento do casamento entre 
pessoas do mesmo sexo e a legaliza-
ção da maconha.

Depois da presidência, Muji-
ca foi eleito e reeleito senador, dei-
xando o cargo em 2020 diante da 
pandemia de Covid-19. Em abril de 
2024, começou tratamento contra 
um tumor no esôfago. Em janeiro, 
porém, Mujica afirmou que o câncer 
se espalhou para o fígado e que não 
havia mais expectativa de contê-lo. 

“O que peço é que me deixem 
em paz. Que não me peçam mais 
entrevistas nem nada. Meu ciclo já 
terminou. Sinceramente, estou mor-
rendo. E o guerreiro tem direito ao 
seu descanso.”

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º Público Leilão: 22/05/2025, às 11:40hs / 2º Público Leilão: 23/05/2025, às 11:40hs

FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com
escritório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/MG.,
autorizado por BANCO INTER S/A, CNPJ sob n° 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão Público
Extrajudicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023 e regula-
mentação complementar com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Apartamento nº 706, localizado
no 7º pavimento, com a área real privativa de 47,61m², área real total de 77,89m², fração ideal no terreno de
0,016850 e das coisas de uso comum e fim proveitoso do edifício. Box coberto nº 42, localizado no subsolo, com
a área real privativa de 10,58m², área real total de 13,95m², fração ideal no terreno de 0,001872 e nas coisas
de uso comum e fim proveitoso. Integrantes do Edifício Residencial Háthor, sito na avenida Independência nº
900, Bairro Independência, Porto Alegre/RS. Imóveis objetos respectivamente da CNM: 099226.2.0181090-11
trasladada da Matrícula nº 181.090 e Matrícula CNM: 099226.2.018139-58 trasladada da Matrícula nº 181.139
do Registro de Imóveis da 1ª Zona da Comarca de Porto Alegre/RS. Dispensa-se as descrições completas dos
IMÓVEIS, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando os mesmos
descritos e caracterizados nas matrículas anteriormente mencionadas. 1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$
711.569,68 (setecentos e onze mil, quinhentos e sessenta e nove reais e sessenta e oito centavos); 2º
PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 499.361,89 (quatrocentos e noventa e nove mil, trezentos e sessenta e um
reais e oitenta e nove centavos). O arrematante pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do
leiloeiro e arcará, também à vista, com despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e registro de
escritura, responsabilizando-se, ainda, por todas as despesas que vencerem a partir da data de arrematação.
O imóvel será entregue no estado em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a
cargo do arrematante, nos termos do art. 30 da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023.
Ficam os Fiduciantes: CLAUDIO EDUARDO VESCIA DE MATTOS, brasileiro, administrador, solteiro, nascido
em 04/11/1974, C.I: 328413612 DETRAN/RJ, CPF: 676.218.800-15, residente e domiciliado na Avenida Cláudio
Besserman Vianna, BL 2 AP 1004, Bairro Barra da Tijuca, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 22775-036, intimado(s) da
data dos leilões pelo presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do pará-
grafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das datas, horários e locais da realização
dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao
endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia fiduciária, sem
concorrência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acres-
cida dos encargos, despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do artigo
27, da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, ainda que outros interessados já tenham
efetuado lances para o respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão obrigatoriamente, tomar
conhecimento do edital completo através do site www.francoleiloes.com.br.

ORYZASIL SÍLICAS NATURAIS S.A.
CNPJ/MF nº 28.800.286/0001-09

Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária
ORYZASIL PARTICIPAÇÕES LTDA., inscrita no CNPJ sob o nº 31.787.084/0001-89, na qualidade de
acionista majoritária da ORYZASIL SÍLICAS NATURAIS S.A., sociedade anônima, inscrita no CNPJ sob
o nº 28.800.286/0001-09 (“Companhia”), com fundamento na alínea c, do parágrafo primeiro, do artigo 123,
da Lei 6.404/76, vem por meio desta convocar os acionistas da Companhia a se reunirem emAssembleia
Geral Extraordinária, que será realizada em 22 de maio de 2025, às 13:30 em primeira convocação ou
às 13:45 horas em segunda e última convocação, a ser realizada no formato virtual, conforme autorizado
pelo Artigo 124, § 2°-A, da Lei n° 6.404/76, por meio da plataforma digital Microsoft Teams, através do link:
meet.google.com/fdg-pzua-gqp, para discutir e deliberar sobre as seguintes matérias:
(i) apresentação dos débitos da Companhia, especialmente aqueles decorrentes dos contratos de traba-

lho, contratos de prestação de serviços para a manutenção e segurança dos ativos, débitos judiciais
e tributários e empréstimos realizados para a Companhia;

(ii) deliberação para venda dos ativos da Companhia e destinação dos recursos para quitação dos débitos
existentes;

(iii) nomeação dosmembros do Conselho deAdministração e do Presidente do Conselho deAdministração,
nos termos do artigo 11, e parágrafo primeiro, do artigo 11, do Estatuto Social da Companhia

Nos termos do parágrafo quarto, do artigo 9º, do Estatuto Social da Companhia, os acionistas poderão
ser representados na Assembleia Geral por procurador com poderes específicos para deliberar sobre as
matérias aqui indicadas.

Itaqui, 9 de maio de 2025.

ORYZASIL PARTICIPAÇÕES LTDA.
Por seu administrador:
Fernando Batista Félix

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DE PAULA
OMunicípio de SÃOFRANCISCODEPAULAtorna público que está procedendo
a ALTERAÇÃO DO SEGUINTE PROCESSO LICITATÓRIO: Licitação
nº 36/2025, PregãoEletrônico nº 26/2025 –Nova data de abertura: 06/06/2025,
às 09h30min – Registro de preço para a contratação de empresa especializada
para prestação de serviços de: Remoção/recomposição/reassentamento
de pedra basáltica regular e irregular; Remoção/reassentamento de pedra
basáltica regular e irregular; Remoção/recomposição/reassentamento de bloco
de concreto intertravado; Remoção/reassentamento de bloco de concreto
intertravado; Execução de pavimentação de bloco de concreto intertravado de
8cm ou 6cm; Execução de passeio (calçada) com concreto moldado in loco,
usinado, acabamento convencional, espessura 8 cm; Assentamento de piso
podotátil; Execução de passeio (calçada) em basalto;Assentamento demeio fio
pré-moldado e pintura com tinta à base de cal, no Município de São Francisco
de Paula/RS. PUBLICAÇÃO DO SEGUINTE PROCESSO LICITATÓRIO:
Licitação nº 23/2025, Pregão Eletrônico nº 17/2025 – Data de abertura:
23/06/2025, às 09h30min – Registro de Preços para aquisição de Material de
Sinalização de Trânsito para manutenção e ordem do trânsito em vias públicas
do município de São Francisco de Paula. As sessões serão realizadas através
do Portal de Compras Públicas, no link: https://www.portaldecompraspublicas.
com.br. Informações disponíveis no site: www.saofranciscodepaula.rs.gov.br.
14 de maio de 2025. Thiago Carniel Teixeira, Prefeito.

JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO (ELETRÔNICO) N. 90011/2025

OBJETO: Aquisição de aparelhos de ar condicionado tipo split. EDITAL: sítios

www.gov.br/compras ewww.tre-rs.jus.br a partir desta data. SESSÃOPÚBLICA:

27-5-2025 às 14 horas, no sítio www.gov.br/compras.

ANA GABRIELA DE ALMEIDA VEIGA
Diretora-Geral

SETAPAR S.A.
CNPJ nº 93.138.204/0001-74 - NIRE 43300030482

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. Acionistas para reunirem-se emAssembleia Geral Ordinária a realizar-se às 15:00
horas do dia 22 de maio de 2025, na Av. 1º de Maio, n° 1109, em Estância Velha, RS, a fim de deliberar sobre
a seguinte ORDEM DO DIA: 1) Tomar as contas dos Administradores, discutir e votar as Demonstrações
Contábeis e o Relatório da Administração, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de
2024; 2) Destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos; e 3) Eleição dos membros da
Diretoria e fixação da remuneração. A Diretoria informa que o relatório da administração, as demonstrações
financeiras e o parecer dos auditores independentes foram publicados conforme previsto no art. 133, § 3º,
da Lei nº 6.404/76.

Estância Velha, RS, 09 de maio de 2025. A Diretoria

Prefeitura Municipal
de Jaquirana

PREGAO ELETRÔNICO N.º 08/2025
Objeto: Registro de preços p/ futura e eventual
aquisições de materiais de construção p/ as
Secretarias Municipais. Propostas: das 9h de 15/05/
2025 até às 8:50h de 28/05/2025. Abertura: 28/05/
2025, às 9h. Edital e informações no Setor de
Licitações, Rua Inácio Rodrigues, 451, (54) 3196-
3105, (54) 99705-2516, das 8 às 12 e das 13:30 às
17:30h ou licitacao@jaquiranaonline.com.br.

Jaquirana/RS, 13 de maio de 2025.
Maria Isabem Rauber Turella

Prefeita Municipal

MUNICÍPIO DE
PROTÁSIO ALVES
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 012/2025

O Prefeito Municipal comunica que no dia 27 de maio
de 2025, às 08:30h estará recebendo as propostas
para Registro de Preços para aquisição do insumo
agrícola Calcário Dolomítico PRNT 90% para
manutenção das atividades da Secretaria de
Agricultura e Meio Ambiente, de acordo com o
PROGRAMA SOLO BOM, em conformidade com a
Lei Municipal 1.517/2021. Informações durante o
horário de expediente pelo fone (54) 3276-1225 (54)
99923-1845 e cópia do edital no site http://
www.protasioalves.rs.gov.br/ ; https://pncp.gov.br/app/
editais;https://www.portaldecompraspublicas.com.br/

Protásio Alves, 13 de maio de 2025
ITAMAR ANTÔNIO GIRARDI, PREFEITO.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
DA COOPERATIVA DOS MOTORISTAS PROFISSIONAIS AUTÔNOMOS DO

AEROPORTO SALGADO FILHO - COOTAERO
CNPJ Nº: 90.149.071/0001-43

O presidente, no uso de suas atribuições e poderes que lhe são conferidos pelo artigo 19 do Estatuto
Social, convoca aAssembleia Geral Extraordinária daCOOTAERO, que se realizará no salão do Paroquial,
localizado na R. Rio São Gonçalo, 288 – Santa Maria Goretti, PortoAlegre - RS no dia 28/05/2025, às 12:00
em primeira convocação com a presença de 2/3 dos associados, às 13:00; em segunda chamada com a
presença da metade mais um dos associados e às 14:00 em terceira e última chamada com a presença
de 10 (dez) associados; para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1 - Prestação de contas do Conselho de Administração, referente ao exercício de 2024 acompanhada do
Parecer do Conselho Fiscal, compreendendo:

a) Relatório da Gestão;

b) Balanço Geral;

c) Demonstrativo das Sobras/Perdas Apuradas;

Notas:

1 - Para efeito de verificação de quórum, considera-se o número de 150 associados nesta data.
2 - AAGO se realizará fora da sede social por falta de condições adequadas na sede da cooperativa.

Porto Alegre, 28/05/2025

Marcos Andre Ferraz Nunes - Presidente

WEEV COOPERATIVA
CNPJ 50.696.093/0001-09

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Em conformidade com a legislação do cooperativismo e estatuto social é convocada os senhores
associados para a Assembleia Geral Extraordinária da WEEV COOPERATIVA, a realizar-se no dia 26
de maio de 2025, na Avenida Praia de Belas, 1212, sala 424, Menino Deus, Porto Alegre/RS. Às 17hrs
em 1º (primeira) convocação, com dois terços do número de associados; caso não haja número legal,
às 18hrs em 2º (segunda) convocação, com a metade e mais um dos dois associados; ou as 19hrs,
em 3º(terceira) convocação, com no mínimo de (7) sete associados, presentes para deliberarem sobre
as seguintes pautas: ORDEM DO DIA ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA: 1) Prestação de contas dos
anos de 2023 2024 e 2025; 2) Deliberação referente a liquidação da cooperativa; 3) Nomeação de
liquidantes e eleição do conselho fiscal; 4) Outros assuntos de interesse social. Para efeito de quórum
a considerar-se é de 07 (sete) o número de associados. Quaisquer informações poderão ser obtidas
na secretária de Cooperativa, no horário normal de funcionamento.

Porto Alegre, dia 13 de maio de 2025



Pensar a cidade
Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

Além da edição impressa, 
as notícias da coluna Pensar 
a Cidade são publicadas ao 
longo da semana no site do JC.

jornaldocomercio.com/colunas/pensar-a-cidade
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Paralelas
Conselho do Plano Diretor
Cancelada na semana passada, a reunião do Conselho Municipal do 
Plano Diretor de Porto Alegre está prevista para as 18h de hoje e ana-
lisará a Instrução Normativa que deve orientar os próximos passos da 
revisão da lei que rege o planejamento urbano na Capital. A reunião é 
transmitida pelo canal youtube.com/@SmamusPortoAlegre.

Fórum ambiental
Será realizado no dia 22 de maio o 14º Fórum Energiplast, durante a Feira 
Fiema Brasil em Bento Gonçalves (RS). Com foco no futuro sustentável 
da gestão de resíduos sólidos, o evento reunirá especialistas e apresenta-
rá cases sobre tecnologias e soluções energéticas a partir de resíduos.

Guaíba: rio ou lago?
A natureza do corpo hídrico Guaíba — se é rio, lago, ambos ou ainda ou-
tro tipo — será tema de audiência pública no dia 30 de maio, a partir das 
14h, promovida pelo Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul. Inscri-
ções até o dia 20 pelo e-mail frpoacentvrma@tjrs.jus.br.

PREFEITURA DE PORTO ALEGRE/REPRODUÇÃO/JC

O Centro Histórico de Porto Ale-
gre poderá ter novos prédios com 
até 130 metros de altura. É o que de-
fine a regulamentação do Plano Di-
retor do Centro, que se tornou lei na 
virada do ano de 2021 para 2022, 
mas cujo decreto definindo a altu-
ra máxima das novas construções 
foi publicado somente na sexta-fei-
ra passada, dia 9 de maio, três anos 
e quatro meses depois da lei.

Antes disso, os pedidos eram 
analisados “caso a caso”, confor-
me a demanda do empreendedor. 
De acordo com a prefeitura, neste 
período 42 projetos foram enqua-
drados nas novas regras para cons-
truir no bairro. Agora os limites de 
altura estão definidos no Anexo I 
do Decreto Nº 23.270/2025, que re-
gulamenta a Lei Nº 930/2021.

A altura máxima estabelecida 
pelo Plano Diretor atual para pré-
dios em Porto Alegre, até então, 
era de 52 metros (18 andares).

No Centro, além da alteração 
na altura, outras regras também 
foram flexibilizadas — por exem-
plo, não será preciso deixar um es-
paço entre a construção e o limi-
te do terreno em relação à calçada 
frontal e as laterais. O empreen-
dedor também terá desconto e até 

isenção ao adquirir índices cons-
trutivos para ampliar a constru-
ção. A prefeitura trata as medidas 
como incentivos, com a intenção 
de atrair investidores para a região 
que é berço da Capital.

A nova altura permitida não 
será padrão em todo o Centro (con-
fira no mapa). Nos quarteirões da 
face oeste, mais próximos da Usi-
na do Gasômetro, os prédios po-
derão chegar a 60 metros, equiva-
lente a cerca de 20 andares. Perto 
das avenidas Borges de Medeiros e 
Salgado Filho e das ruas Duque de 
Caxias, Independência e dos An-
dradas (da Santa Casa até a Praça 
da Alfândega), os prédios poderão 
ter de 75 metros a 90 metros.

As maiores alturas estarão em 
quarteirões no entorno das aveni-
das Mauá e Siqueira Campos, com 
100 metros, e das avenidas Júlio de 
Castilhos e Voluntários da Pátria, 
com o máximo de 130 metros de 
altura. O prédio mais alto de Porto 
Alegre fica no Centro — projetado 
na década de 1950, o Edifício Santa 
Cruz, na Rua da Praia, tem 107 me-
tros de altura e 34 andares.

Para aderir ao Programa de 
Reabilitação do Centro Histórico 
de Porto Alegre (que foi apresenta-

Capital poderá 
ter prédios com 
130 metros de 
altura no Centro
Novo limite consta na regulamentação do 
Plano Diretor do Centro, publicada neste mês

do na época como Plano Diretor do 
Centro) é preciso formalizar o pedi-
do no processo de licenciamento do 
empreendimento. É possível pedir 
adesão para projetos já em tramita-
ção. O enquadramento é permitido 
para novas construções ou a refor-
ma de estruturas já existentes.

Assim como previsto na lei, 
o decreto defique que, para se en-
quadrar no programa e ter acesso 
aos incentivos, é preciso cumprir 
com ao menos quatro de oito ações 
propostas pelo poder público, rela-
cionadas à qualificação do edifício, 
da fachada e da calçada. O habite-
-se será emitido quando compro-
vado o atendimento das ações.

Novos limites de altura para o Centro Histórico
Reprodução do Anexo I do Decreto Nº 23.270/2025, que 
regulamenta a Lei Nº 930/2021 (fonte: Prefeitura de Porto Alegre)

Caminhada do Patrimônio 
“Duque: ontem e hoje”
 17 de maio, sábado, às 9h30min
 Praça do Aeromóvel, na 
avenida Presidente João Goulart
*Participação gratuita e vagas 
limitadas - link p/ inscrição no blog

CASACOR rs 2025
 14 de maio a 13 de julho
 Antigo terminal do Aeroporto 
Internacional Salgado Filho
(Av. dos Estados 747 - B. Anchieta)
Ingressos em appcasacor.com.br/
events/rio-grande-do-sul-2025

Para ter direito aos incentivos urbanísticos, o interessado deverá formalizar o pedido no 
processo de licenciamento, válido também para projetos em andamento; o enquadra-
mento é permitido para novas construções ou reforma de estruturas já existentes.

Bairro Centro Histórico - perímetro de adesão previsto da lei

Perímetro de interface

Entorno de bem tombado

Poligonal de entorno - sítio histórico (Portaria Iphan nº 26/2022)

A - Entorno do Gasômetro - altura máxima: 60 metros

B - Transição - altura máxima: 75 metros

C - Borges de Medeiros - altura máxima: 90 metros

D - Siqueira Campos - altura máxima: 100 metros

E - Voluntários da Pátria - altura máxima: 130 metros

TÂNIA MEINERZ/JC

Com uma estrutura de 107 

metros de altura, o Edifício 
Santa Cruz é até hoje o prédio 

mais alto de Porto Alegre. 

Assinado pelos arquitetos 

Carlos Alberto de Holanda 

Mendonça e Jayme Luna dos 

Santos em 1955, seu primeiro 

projeto foi aprovado junto à 

prefeitura em 1956, conce-

bido sob legislação em parte 

inspirada na cidade de Nova 

York, o que permitiu a altura 
e conformou seu escalona-

mento à medida que se eleva. 

(Fonte: Projeto Arquitetura 

Moderna e Contemporânea 

Brasileira no Sul/Ufrgs)
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Repórter Brasília

Editora: Paula Coutinho
politica@jornaldocomercio.com.br

Senadores contra mais deputados
O projeto que amplia o nú-

mero de deputados de 513 para 
531, aprovado pelos deputados 
dia 6 de maio, chegou ao Senado 
dois dias depois, dia 8, e, aguarda 
despacho do presidente Davi Al-
columbre (União Brasil-AP, foto), 
para definir para qual a comissão 
que o projeto irá tramitar. Fontes 
do Senado avaliam que é muito 
difícil saber se há disposição dos 
senadores para aprovar o projeto. 

Líderes partidários da Câmara dizem que o presidente do Senado se com-
prometeu a pautar o projeto que aumenta o número de parlamentares. 
Os três senadores gaúchos são contra ampliar o número de deputados.

Coerência nas decisões
Na opinião do senador gaúcho, Luis Carlos Heinze (PP), “ampliar o 

número de parlamentares, neste momento, é fechar os olhos para a crise 
nas contas públicas e para tantas outras questões críticas. O que o Brasil 
e o RS precisam é de coerência nas decisões e eficiência na fiscalização”.

Escândalo de corrupção
Sem rodeios, Heinze disse à coluna: “Estamos, mais uma vez, dian-

te de um escândalo de corrupção que exige ação firme do Parlamento. 
Não é hora de discutir ampliação da representatividade, e sim de torná-la 
mais eficiente”.

Mourão é contra
“Sou contra o aumento, pelo impacto orçamentário que irá causar 

ao País, que já sofre com a irresponsabilidade fiscal do governo”, disse à 
coluna Repórter Brasília. O senador acrescentou: “Porém, nossa Consti-
tuição estabelece que o número de deputados federais por estado deve 
ser proporcional à população, e a realidade do Brasil do século XXI é 
bem mais complexa do que a de anos atrás”.

Crescimento populacional
Na visão de Mourão, “o crescimento populacional das últimas dé-

cadas tem de ser considerado, e a Constituição deve ser cumprida para 
manter a proporcionalidade”.

Paim é contra
O senador Paulo Paim (PT) vai se manifestar após o Senado definir 

em qual comissão o texto será discutido. Já adianta, porém, que é contra.

Mudanças no Senado
Para o deputado federal gaúcho Heitor Schuch (PSB), o projeto pode-

ria ter sido trabalhado de maneira diferente. “Espero que o Senado faça 
as correções que precisa fazer, e torço para que o Supremo não mude 
tudo que foi pautado aqui”. 

Elitizar o Parlamento
Schuch acha que o projeto do aumento do número de parlamentares 

não é correto. “Isso é para elitizar o Parlamento, para excluir do Legislati-
vo, justamente pessoas de setores mais operários, da agricultura familiar, 
por exemplo, vão ter cada vez menos espaço para ser parlamentar.”

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO/JC

 ⁄ MISSÃO RS NOS EUA

Um dos palestrantes do evento 
LIDE Brazil Investment Forum, reali-
zado ontem no tradicional Harvard 
Club, em Nova York, com cerca de 
300 empresários, investidores, go-
vernadores - entre eles Eduardo Lei-
te (PSD) - e líderes dos Três Poderes, 
para fortalecer as relações econômi-
cas entre Brasil e Estados Unidos, o 
presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
conversou com a reportagem do Jor-
nal do Comércio antes de fazer sua 
participação em painel do evento. 

Motta falou sobre temas recen-
tes e polêmicos que envolvem o Le-
gislativo e analisou os impactos das 
medidas recentes do governo do 
norte-americano Donald Trump so-
bre a economia do Brasil.

Jornal do Comércio - Tema 
que na semana foi bastante polê-
mico trata do aumento do núme-
ro de deputados, que pode voltar 
para a Câmara. Como defender 
essa proposta perante as críticas 
da sociedade?

Hugo Motta - O julgamento é 
democrático, vivemos naturalmen-
te com isso. Qualquer coisa que dis-
serem, respondo que tivemos uma 
população que cresceu de forma sig-
nificativa, que uns estados, pelo de-
senvolvimento econômico, tiveram 
um pouco mais de avanços do que 
outros, o que, de certa forma, aju-
dou para atrair um aumento popu-
lacional. E agora, diante da decisão 
do Supremo Tribunal Federal, está 
vencendo o prazo de junho para que 
o Congresso pudesse se manifestar. 
E foi a primeira vez que o Supre-
mo decidiu dessa forma, para que 
o Congresso se manifeste até junho. 
Se o Congresso não se manifestar, o 
TSE (Tribunal Superior Eleitoral) fará 
a redistribuição das vagas. Há uma 
certa discussão acerca disso. Diante 
dessa decisão, a Câmara dos Depu-
tados decidiu, por decisão dos seus 
líderes, se debruçar sobre o tema e 
aí, diante de um trabalho que foi fei-
to pelo relator, o deputado Damião 
Feliciano (União-PB), que, juntamen-
te com a consultoria da casa, estu-
dou esse aumento de vagas para 
que o nosso sistema pudesse ficar 
o mais proporcional possível, e fez 
um relatório aumentando 18 vagas, 

Motta diz que mais cadeiras 
não vão aumentar custo
Presidente da Câmara afirmou que orçamento será remanejado

Fernanda Crancio, de Nova York (EUA)

fernanda.crancio@jornaldocomercio.com.br

Hugo Motta falou sobre temas recentes e polêmicos no Poder Legislativo

FERNANDA CRANCIO/ESPECIAL/JC

ajudando, assim, a fazer essa redis-
tribuição em um movimento políti-
co, para que estados não perdessem 
representatividade política e os esta-
dos que têm direito a ganhar, pelo 
fato de ter tido esse aumento popu-
lacional, também não ficassem pre-
judicados. É estudar uma maneira 
de que esse aumento não venha a 
aumentar o custo da Câmara. Penso 
que essa é a maior crítica da socie-
dade. Como disse, na Câmara fare-
mos o nosso dever de casa para que 
essa decisão não venha acarretar 
aumento de custos para o contri-
buinte e para o orçamento da casa.

JC - Para isso, será preciso cor-
tar cargos, verbas e despesas dos 
gabinetes, o que tende a gerar re-
sistência de seu pares...

Motta - A Câmara tem um or-
çamento que você consegue rema-
nejar de uma forma que possa ab-
sorver esse aumento de custos, algo 
em torno de R$ 60 milhões por ano. 
O custo para o salário do deputado, 
gabinete, da verba de representação 
parlamentar. Já estamos com a equi-
pe estudando aonde precisaremos 
fazer esses ajustes. Temos também 
a oportunidade de, com o aumento 

Temos algumas 

opções, mas  

garanto à sociedade 

brasileira que 

não teremos  

aumento de custo 

de receita, que será fruto da venda 
da folha de funcionários para as ins-
tituições bancárias, poder fazer com 
que essa negociação também pos-
sa absorver esse aumento do custo 
com o aumento de vagas de deputa-
dos. Então, temos algumas opções, 
mas garanto à sociedade brasileira 
que nós não teremos aumento de 
custo, aumento do orçamento da 
Câmara para absorver o aumento 
da quantidade de cadeiras.

JC - Um enviado do presiden-
te Donald Trump que participou 
de um jantar aqui em Nova York, 
falou que o Brasil tem três proble-
mas: crime, corrupção e câmbio. 
Como reagiu a essa manifestação?

Motta - Eu vejo que o atual 
governo norte-americano é um go-
verno que se inicia com muitas in-
certezas. O presidente tem tomado 
decisões, principalmente no campo 
econômico, que têm deixado todos 
extremamente preocupados. Nós 
temos que trabalhar sempre, nós 
que temos nos EUA nosso segun-
do maior parceiro comercial, acom-
panhar de perto essas decisões, e 
temos que ter muita serenidade. O 
que nós vamos fazer é buscar ser 
mais eficientes, é ser mais responsá-
veis com as condições públicas, ser 
eficientes na marca de investimen-
tos, para que os países possam cres-
cer e se desenvolver ainda mais. 

JC - E como o tarifaço nos de-
mais países afeta o Brasil e as re-
lações com os EUA?

Motta - O Brasil tem uma ba-
lança comercial praticamente em-
patada com os EUA, até com uma 
pequena vantagem. Temos que en-
tender como poderemos aproveitar 
as oportunidades que irão surgir 
com essas decisões, esse é o princi-
pal papel que temos no momento. 
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 ⁄ CONTAS PÚBLICAS

Arrecadação de ICMS no RS dispara em abril
Programa de regularização Refaz garantiu R$ 1,1 bilhão de recolhimento no 4º mês do ano, que superou R$ 5,5 bilhões

O Rio Grande do Sul registrou 
em abril a maior arrecadação de 
ICMS para um mês em sua his-
tória, ao recolher mais de R$ 5,5 
bilhões. Do total, cerca de R$ 1,1 
bilhão - 20% - tem origem do pro-
grama estadual Refaz Reconstru-
ção, de regularização de débitos 
do imposto com redução de juros 
e multas, e implementado após as 
cheias que atingiram o Estado em 
maio de 2024.

De acordo com a Secretaria 
Estadual da Fazenda (Sefaz), o 
recorde no recolhimento deve-se 
apenas aos pagamentos poster-
gados do Refaz. Sem os recursos 
extraordinários, a arrecadação de 
ICMS em abril seria de cerca de R$ 
4,4 bilhões, que é pouco superior, 
em valores nominais - quando é 
descontada a inflação acumulada 
no período, - que no mesmo mês 
em 2024, quando o Estado reco-
lheu cerca de R$ 4,3 bilhões.

Os R$ 5,5 bilhões recolhidos 

em abril respondem a um re-
corde histórico na arrecadação 
de ICMS do Rio Grande do Sul 
em apenas um mês. A segunda 
maior marca foi registrada em 
agosto de 2024, quando se apro-
ximou dos R$ 5 bilhões. Naque-
le momento, foram arrecadados 
tributos cujos pagamentos foram 
postergados em razão dos impac-
tos da catástrofe que atingiu o Es-
tado em maio.

Ou seja, nos dois meses em 
que o RS bateu recordes arrecada-
tórios de ICMS - agosto de 2024 e 
abril de 2025 -, os aportes recolhi-
dos só foram possíveis por conta 
de recursos extraordinários que 
se deram em razão das enchentes.

Estes resultados revelam uma 
recuperação econômica do Estado 
após a catástrofe, ao menos no que 
tange a arrecadação de impostos. 
A Fazenda alerta, porém, que cer-
ca de 10% das empresas gaúchas 
do Regime Geral estão operando 
com atividade reduzida, confor-
me levantamento da Receita Esta-
dual divulgado em abril. Em áreas 
mais afetadas pelas cheias este ín-
dice chega a 14%.

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

Arrecadação anual de ICMS no RS na última década (em bilhões de R$)
Valores nominais

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

27,12
30,38

31,93
34,80

35,74 36,10

45,73
43,25

44,73

50,75

18,33*

FONTE: RECEITA DADOS, 

PORTAL DA SECRETARIA 

ESTADUAL DA FAZENDA

*Arrecadação de ICMS registrada até abril; PLOA 2025 prevê recolhimento de R$ 53,6 bilhões do imposto no ano

Arrecadação de ICMS do RS (em bilhões de R$)
No primeiro quadrimestre (de janeiro a abril) 
nos últimos cinco anos

2021 2022 2023 2024 2025

R$ 14,17 
R$ 15,20 

R$ 13,75 

R$ 16,37
R$ 18,33 

No âmbito da arrecadação, 
o recolhimento no primeiro qua-
drimestre de 2025 representa um 
crescimento nominal de 4,29% 
em relação ao mesmo período no 
ano passado. De acordo com a Se-
faz, os resultados estão de acordo 
com o que a Receita previa para o 
início deste ano.

No primeiro quadrimestre 
de 2025, o Rio Grande do Sul ar-
recadou R$ 18,33 bilhões, aporte 
superior, em valores nominais, 
aos recolhimentos no mesmo pe-
ríodo nos quatro anos anteriores. 
De janeiro a abril do ano passado, 
a arrecadação de ICMS foi de R$ 
16,37 bilhões; em 2023, R$ 13,75 
bilhões; em 2022, R$ 15,2 bilhões; 
em 2021, R$ 14,17 bilhões. Os valo-
res são nominais e desconsideram 
a inflação registrada no período.

“A arrecadação do ICMS no 
primeiro quadrimestre de 2025 

está em linha com as projeções fei-
tas pela Receita Estadual no início 
do ano. No entanto, as estimativas 
são constantemente revisadas, le-
vando em conta as variações do 
cenário macroeconômico - inter-
no e externo - que podem impac-
tar o desempenho das receitas”, 
declarou, em nota à reportagem, 
a Secretaria. O Projeto de Lei Or-
çamentária Anual (PLOA) de 2025 
prevê uma arrecadação total de 
R$ 53,6 bilhões de ICMS neste ano

Entre os motivos apontados 
pela Sefaz como essenciais para 
esta recuperação arrecadatória no 
Estado após a catástrofe estão os 
investimentos estaduais e federais 
no pós-enchentes. “No segundo 
semestre (de 2024), os estímulos 
econômicos promovidos com re-
cursos públicos estaduais e fede-
rais impulsionaram a retomada 
da atividade econômica, o que se 

refletiu positivamente na arreca-
dação”, pontuou a Fazenda.

Mesmo com o impulso 
de mais de R$ 1 bilhão na arreca-
dação de abril, o ingresso de re-
ceitas do Refaz Reconstrução nas 
contas do Estado seguirá, de for-
ma decrescente, até 2035, quando 
se encerram os pagamentos das 
últimas parcelas do programa. O 
resultado do quarto mês do ano, 
porém, não deve se repetir, tendo 
em vista que boa parte dos recur-
sos entraram no Tesouro neste pe-
ríodo em função de o prazo para 
aderir ao Refaz ocorreu entre 20 
de março e 30 de abril.

Neste sentido, a Fazenda pre-
vê que em 2025 haja o ingresso 
extraordinário de R$ 599 milhões 
oriundos do programa de regulari-
zação, desde que as parcelas pre-
vistas sejam efetivamente quita-
das pelos contribuintes.

Após se aproximar dos R$ 10 bi, dívida estadual com Caixa Único foi zerada em 2024
O Rio Grande do Sul zerou, em 

2024, a dívida do Tesouro estadual 
com o Sistema Integrado de Admi-
nistração do Caixa (Siac), conhe-
cido como Caixa Único. Conforme 
a Secretaria Estadual da Fazenda 
(Sefaz), a quitação dos valores só 
foi possível graças a reformas es-
truturais implantadas na atual ges-
tão, como mudanças administrati-
vas no funcionalismo público e as 
privatizações de ativos do RS.

A dívida do Estado com o Siac 
chegou a R$ 9,9 bilhões, em 2020, 
e, desde então, vinha sendo redu-

zida, até ser zerada no ano passa-
do. O Caixa Único reúne mais de 
400 contas correntes do Estado e 
centraliza em uma única aplicação 
financeira, com o objetivo de otimi-
zar a administração dos recursos.

O que acontecia era que, no 
momento da aplicação dos valo-
res no Siac, o Tesouro retia parte 
dos recursos que seriam aplicados, 
compromentendo-se a quitar os va-
lores utilizados, e gerando, assim, 
o passivo. Esta prática foi adota-
da por diversos governos desde os 
anos 1990.

Conforme a Sefaz, além das 
reformas estruturais dos últimos 
anos, o que permitiu ao Estado qui-
tar este passivo foi a adesão ao Re-
gime de Recuperação Fiscal (RRF).

Não foram utilizados, no paga-
mento da dívida, recursos extraor-
dinários do Estado, pois um artigo 
da Lei de Responsabilidade Fiscal 
veda a aplicação deste tipo de re-
ceita em despesas correntes, como 
era o caso do passivo do Siac.

Para evitar que a dívida vol-
te a crescer, a Sefaz apontou, em 
nota à reportagem, medidas rela-

cionadas à sustentabilidade das 
contas públicas, como o controle 
das despesas, as reformas fiscais, 
maior previsibilidade financeira e 
os resultados primários positivos 
alcançados pelo Estado nos últi-
mos anos - R$ 1,7 bilhão, em 2024; 
R$ 2,4 bilhões, em 2023; R$ 1,4 bi-
lhão, em 2022.

Ainda no comunicado, a Fa-
zenda não indicou haver a inten-
ção do Piratini de apresentar uma 
proposta legislativa para impe-
dir esta prática de retenção de re-
cursos do Caixa Único por parte 

do Tesouro.
“Qualquer decisão sobre mu-

danças na legislação que rege o 
uso do Siac será a nalisada den-
tro desse contexto (do compromis-
so em aprimorar a gestão fiscal 
do RS), com o objetivo de garantir 
que o Estado tenha mecanismos 
eficientes de gestão financeira sem 
comprometer sua capacidade de 
investimento”, disse a secretaria 
na nota. Conforme a titular da Fa-
zenda, Pricilla Santana, zerar a dí-
vida com o Caixa Único resulta em 
maior credibilidade ao Estado.
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 ⁄ SAÚDE

O Conselho das Secretarias 
Municipais de Saúde do Rio Gran-
de do Sul (Cosems/RS) calcula que 
o governo estadual deixou de apli-
car R$ 18,4 bilhões em ações e ser-
viços públicos de saúde ao longo 
da última década, por não ter cum-
prido o mínimo constitucional de 
12% de gastos no setor. A afirma-
ção foi feita nesta terça-feira duran-
te coletiva de imprensa na sede da 
Associação Médica do Rio Grande 
do Sul (Amrigs), em Porto Alegre.

Segundo levantamento técni-
co da entidade, entre 2014 e 2024 o 
Estado, nas gestões de Tarso Gen-
ro, José Ivo Sartori e Eduardo Lei-
te, não teria cumprido o mínimo 
constitucional de 12% da receita 
própria destinado à saúde, confor-
me determina a Lei Complemen-
tar 141/2012. A análise se baseia 
nos dados do governo no Sistema 
de Informações sobre Orçamen-
tos Públicos em Saúde, com cruza-
mentos feitos por técnicos do Co-
sems/RS e do Conselho Estadual 
de Saúde.

A denúncia embasa o lança-
mento da campanha “12% para 
cuidar de ti”, que busca pressionar 
o Executivo a aplicar esse percen-
tual. A mobilização prevê ações 
de comunicação nas redes sociais, 
além de agendas com o governa-
dor Eduardo Leite, a secretária es-
tadual da Saúde, Arita Bergmann, 
o Ministério Público e órgãos de 
controle. Os atos vão abranger as 
sete macrorregiões de saúde do Es-

Conselho questiona gasto 
mínimo em saúde no RS
Entidade calcula que aporte não cumprido no Estado soma R$ 18,4 bi

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Conselho de Secretarias lançou a campanha “12% para cuidar de ti”

LAURA MACHADO/COSEMS-RS/JC

tado, que estavam representadas 
no evento de apresentação. 

De acordo com a entidade, 
os R$ 18,4 bilhões dizem respeito 
à diferença entre o que o Estado 
deveria ter aplicado e os valores 
efetivamente investidos em despe-
sas consideradas válidas pela Lei 
Complementar 141. Entre os itens 
frequentemente incluídos pelo 
governo, mas não reconhecidos 
como gastos em saúde, estão des-
pesas com o IPE Saúde e Hospital 
da Brigada Militar — que não bene-
ficiam diretamente toda a popula-
ção. “É uma discussão de anos. Há 
divergências importantes entre o 
que o Estado declara como inves-
timento em saúde e o que, de fato, 
é reconhecido pela legislação”, 
afirmou Régis Fonseca, presidente 
da entidade.

Apesar das críticas, o Conse-
lho reconhece avanços recentes, 
como o aumento gradual dos in-
vestimentos a partir de 2019 e a 
criação de novas estruturas por 

meio do programa Avançar na 
Saúde. Ainda assim, segundo cál-
culos da entidade, em 2024 o per-
centual investido ficou em 8,37% 
da receita — abaixo do mínimo 
constitucional. Desse modo, os go-
vernos municipais deixaram de re-
ceber R$ 1,6 bilhão. O Cosems/RS 
também apresentou dados sobre 
os municípios gaúchos, que inves-
tiram R$ 19 bilhões a mais do que 
a sua responsabilidade (mínimo 
constitucional de 15%).

Procurada, a Secretaria Esta-
dual da Saúde afirmou, em nota, 
que “o Estado do Rio Grande do 
Sul cumpre a aplicação mínima de 
12% da receita líquida em ações e 
serviços públicos de saúde, confor-
me previsto na Constituição Fede-
ral, seguindo os mesmos parâme-
tros historicamente adotados por 
gestões anteriores”. Questionada 
se parte desse montante inclui des-
pesas não reconhecidas pela legis-
lação, a pasta não havia respondi-
do até o fechamento desta edição.

 ⁄ PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Seminário de Patrimônio Histórico 
vai reunir especialistas na Capital

“A Reconstrução das cidades 
a partir do seu patrimônio histó-
rico.” Este é o tema central do II 
Seminário Internacional de Pa-
trimônio Histórico – Associação 
Victorino Fabião Vieira (AVFV), 
que vai ocorrer em Porto Ale-
gre, hoje e amanhã, no auditório 
Mondercil de Paulo Moraes, no 
Ministério Público Estadual, na 
avenida Aureliano de Figueiredo 
Pinto, nº 80.

De acordo com a idealiza-
dora do encontro, a arquiteta e 
diretora de urbanismo Verôni-
ca Di Benedetti, especialista em 
prédios históricos, a proposta do 
seminário é discutir as soluções 
para a reconstrução das cidades 
a partir do seu patrimônio his-
tórico. “Porto Alegre é a capital 
brasileira com o maior núme-
ro de prédios históricos propor-
cional ao número de habitan-
tes”, informa.

A arquiteta dá ênfase na ne-
cessidade de se falar sobre resga-
te histórico, cultural e turístico. 
Ela diz que estes espaços devem 
ser pontos de atração e de ocupa-
ção de todos. 

A identidade histórica e cul-
tural, segundo ela, é fator impor-
tante para o desenvolvimento e 
é um polo de atração de pessoas 
provenientes de todas as partes 
do mundo.

Verônica informa que este 
seminário vai reunir especialis-
tas, acadêmicos e gestores para 
abordar este tema com uma lin-
guagem bastante acessível. O 
objetivo é a inclusão de todos. 

Osni Machado
osni.machado@jornaldocomercio.com.br

TÂNIA MEINERZ/JC

 ⁄ TRÂNSITO

EPTC amplia acesso à avenida Castelo Branco

A partir de hoje, motoristas 
que deixam Porto Alegre pela re-
gião da Estação Rodoviária vol-
tam a contar com o acesso da rua 
da Conceição à avenida Castelo 
Branco pelos fundos do termi-
nal. A passagem, que havia sido 
bloqueada após as enchentes de 
maio, será liberada de segunda 
a sexta-feira, das 16h às 19h, ou 
enquanto houver maior fluxo de 
veículos, segundo a Empresa Pú-
blica de Transporte e Circulação 
(EPTC).

 ⁄ CLIMA

Estado segue com tempo seco  
e grande amplitude térmica

O sol predomina e garante 
mais um dia de grande amplitu-
de térmica no Rio Grande do Sul. 
As temperaturas mínimas devem 
ficar abaixo dos 15°C em boa par-
te da Metade Leste, com possibili-
dade de marcas inferiores a 10°C 
nos Campos de Cima da Serra. Já 
durante a tarde, o calor retorna, 
com máximas entre 27°C e 29°C 
nas regiões Central, Noroeste 
e Oeste.

O dia pode começar com cer-
ração e nuvens baixas nos vales 
e na Grande Porto Alegre, mas o 

tempo firme deve prevalecer ao 
longo de todo o Estado. A previ-
são é de uma sequência de dias 
ensolarados, com aquecimen-
to gradativo. A instabilidade só 
deve retornar a partir da próxi-
ma segunda-feira.

Na Capital e Região Metropo-
litana, o sol aparece desde cedo. 
A mínima prevista é de 14°C, e a 
máxima chega aos 27°C. O vento 
sopra de Norte para Sul, com ra-
jadas fracas ao longo do dia. Na 
quinta e na sexta-feira, há chance 
de neblina nas primeiras horas da 
manhã, seguida por tardes de sol, 
calor e sensação de abafamento.

Arquiteta Verônica Di Benedetti 
defende os prédios históricos

BRENO BAUER/JC

Ela cita que o evento também é 
bastante significativo para Porto 
Alegre, que há exatamente um 
ano passou por uma catástro-
fe climática.

O encontro terá a participa-
ção do canadense, PhD em En-
genharia e Patrimônio, Andrew 
Nellestyn, que vai falar sobre 
“Restauração do Patrimônio em 
Áreas de Conflito”. Nellestyn diz 
que “estar no Brasil e em Portu-
gal” serviu para ele abrir uma 
nova porta em sua vida.

A representante da Associa-
ção das Micros e Pequenas Em-
presas de Porto Alegre (Amicro 
POA), Claudia Lacerda, destaca 
que a entidade também é uma 
das apoiadoras do evento. Ela 
explica que o resgate destes pré-
dios históricos é importante para 
todos porque movimentam a ci-
dade e na esteira contribuem 
para agregar mais segurança e 
mais iluminação em áreas es-
quecidas, além de contribuir na 
instalação de outros equipamen-
tos públicos.
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Libertadores da América - Pela 
5ª rodada da competição, jogam 
às 19h, pelo Grupo H, Peñarol-U-
RU x Olimpia-PAR e Vélez Sars-
field-ARG x San Antonio Bulo Bu-
lo-BOL. Às 21h30min, pelo Grupo 
A, tem Botafogo x Estudiantes-
-ARG, pelo grupo D, São Paulo 
x Libertad-PAR e, pelo Grupo E, 
Racing-ARG x Colo Colo-CHI. Às 
23h, jogam Universitário-PER x 
Barcelona-EQU pelo Grupo B.

Copa Sul-Americana - Jogam pela 
5ª rodada do torneio, às 19h, De-
fensa y Justicia-ARG x Universi-
dad Católica-EQU, pelo Grupo B, 
Deportivo Luqueño-PAR x Atlé-
tico Grau-PER, pelo Grupo D, e 
Fluminense x União Espanhola-
-CHI, pelo Grupo F. Às 21h30min, 
tem Cerro Largo-URU x Vitória, 
pelo Grupo B, e Cruzeiro x Pales-
tino-CHI, pelo Grupo E. Às 23h, 
jogam América de Cali-COL x Hu-
racán-ARG, Grupo C.

Seleção feminina - Com Marta e 
Debinha, o técnico Arthur Elias 
convocou a seleção feminina 
para os amistosos contra o Japão, 
que serão disputados em São 
Paulo. O treinador chamou 26 
atletas para os amistosos prepa-
ratórios para a Copa América.

Flamengo - Rodrigo Caio está de 
volta ao Rubro-Negro. O ex-za-
gueiro vai integrar a comissão 
técnica de Filipe Luís no time 
profissional. Rodrigo tem 31 anos 
e atuou na equipe entre 2019 e 
2023. Ele vai ocupar a vaga dei-
xada por Daniel Alegria, demiti-
do no começo da semana. A ideia 
é ter alguém com quem o atual 
treinador possa debater ideias.

Juventude - O cartão amarelo re-
cebido pelo atacante Ênio duran-
te a derrota por 5 a 0 para o Forta-
leza, no sábado, gerou um alerta 
de possível manipulação de re-
sultados. Casas de apostas perce-
beram um volume incomum de 
apostas na opção de advertência 
ao jogador, por isso a suspeita de 
que o ato foi deliberado para be-
neficiar os apostadores.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

 ⁄ SELEÇÃO BRASILEIRA 

Ancelotti confirma data de chegada ao Brasil e despedida do Real Madrid

Carlo Ancelotti confirmou on-
tem que será o novo técnico da sele-
ção brasileira, um dia após o anún-
cio do presidente da CBF, Ednaldo 
Rodrigues. O treinador do Real Ma-
drid foi questionado sobre o assun-
to em entrevista coletiva realizada 
na Espanha e confirmou a data em 
que assumirá o cargo de coman-
dante do time pentacampeão mun-
dial. “A partir do dia 26 serei téc-
nico do Brasil, mas, no momento, 
sou técnico do Real Madrid e quero 
terminar bem. Tenho que pensar 

no momento que estou vivendo, 
pelo respeito que tenho pelo clube 
e pela torcida espetacular”, disse 
Ancelotti. “Dei o máximo de mim. 
Os títulos falam por si.”

A CBF anunciou o italiano 
como novo treinador da seleção na 
segunda. O feito causou surpresa 
pelo fato de o Real não ter se mani-
festado oficialmente sobre a saída 
do técnico. “O clube vai fazer o co-
municado quando desejar, quando 
for mais oportuno”, disse Ancelot-
ti. “Estou me pronunciando agora 
(sobre a seleção) apenas porque se 
tornou oficial”, enfatizou.Ancelotti se mostrou insatisfeito com o anúncio de Ednaldo Rodrigues

THOMAS COEX/AFP/JC 

O dever de casa não foi feito 
e a vida do Grêmio na Sul-Ameri-
cana ganhou um tom dramático. 
Ontem, o Tricolor ficou apenas 
no empate em 1 a 1 com o Godoy 
Cruz, pela 5ª rodada do Grupo D, 
diante dos pouco mais de 15 mil 
torcedores na Arena. Com o re-
sultado, os gaúchos seguem dois 

pontos atrás e vão para a última 
rodada na torcida por um tropeço 
dos argentinos diante do Atlético 
Grau, além da necessidade de ven-
cer o Sportivo Luqueño, em casa 
mais uma vez.

Mano apostou em Braithwai-
te e Arezo juntos. Sem Cristaldo, 
optou por Monsalve e, na defesa, 
promoveu a entrada de João Pedro 
para ser mais ofensivo. As mu-
danças surtiram efeito no começo. 
Aos 5 minutos, João Pedro arris-
cou uma chapada de canhota do 
meio da rua e pegou Petroli adian-
tado. O arqueiro foi encoberto e o 
lateral-direito recompensado por 
sua astúcia: 1 a 0 para o Grêmio 
em Porto Alegre.

Na sequência, domínio trico-
lor, mas sem grandes chegadas. 
Mesmo assim, em uma escapada 
solitária, o Godoy empatou aos 
28. A falha foi de Volpi, que re-
bateu um chute fraco de Altamira 
para o meio da área, nos pés de 
Valencia. O atacante não pegou 

 ⁄ CARTOLALARIUM HUCIBUSQUE

Grêmio empata com o Godoy Cruz 
e dificulta classificação às oitavas
Tricolor precisava vencer os argentinos na Arena para assumir a liderança do Grupo D

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Grêmio não conseguiu vencer, e agora depende de resultado paralelo

SILVIO AVILA/AFP/JC

Inter terá força máxima em duelo decisivo contra Nacional do Uruguai amanhã

O embate decisivo pela Liber-
tadores está próximo. O Inter en-
cerra hoje os preparativos para 
enfrentar o Nacional e embarca 
a Montevidéu. O Colorado chega 
para a partida no seu momento de 
maior instabilidade na temporada. 
São três derrotas seguidas, além de 
ter deixado a zona de classificação 

para as oitavas de final do torneio 
continental. Esses fatores colocam 
em xeque algumas tomadas de de-
cisão do técnico Roger Machado. 
Por isso, ele deve mandar a cam-
po uma equipe que, diante do sig-
nificativo número de desfalques, 
esteja desempenhando um me-
lhor futebol.

“O principal objetivo nesse 
momento é a Libertadores no meio 
da semana e esse jogo é importante 
e decisivo”, disse Roger em coletiva 
pós-jogo contra o Botafogo. O peso 

que o confronto carrega se justifica 
pelo atual momento da equipe. De-
pois de ótimas atuações que o leva-
ram à liderança do Grupo F, o Co-
lorado viu a classificação se tornar 
um cenário complicado. O Alvirru-
bro tem a 3ª posição com 5 pontos, 
insuficiente para avançar de fase.

Visando adentrar a zona de 
classificação, é preciso vencer os 
uruguaios, fora de casa, algo que 
ainda não aconteceu na trajetória 
colorada na atual edição do tor-
neio, com um empate e uma der-

rota fora de Porto Alegre. Portanto, 
fugir do retrospecto negativo é ine-
gociável para os objetivos dos gaú-
chos na competição.

Focado na superação, Roger 
irá a campo com força máxima. 
Porém, algumas ausências ainda o 
impedem de escalar seu time ideal. 
Vitinho, Borré, Carbonero e Valen-
cia estão entregues ao departamen-
to médico. Por isso, Lucca e Ricardo 
Mathias disputam a posição no co-
mando de ataque. Disputa esta que 
deve pender para o lado de Lucca.

Diferente dos desfalques ofen-
sivos, o problema nos outros seto-
res é de ordem técnica. A defesa e o 
meio-campo do Inter vem sofrendo 
duras críticas em relação às apre-
sentações nos últimos confrontos. 
São 11 gols sofridos em três jogos e 
apenas três marcados. Assim, Ro-
ger deve desmontar a linha de três 
volantes formada por Fernando, 
Thiago Maia e Bruno Henrique e, 
visto a obrigatoriedade do resulta-
do, promover a entrada de Bruno 
Tabata no lugar do camisa 8.

 ⁄ LIBERTADORES DA AMÉRICA 

Rudá Neis

rudan@jcrs.com.br

Copa Sul-Americana
5ª rodada

Árbitro: Diego Ulloa (COL)

Tiago Volpi; João Pedro (Igor Serrote) 
(João Lucas), Jemerson, Wagner 
Leonardo e Lucas Esteves; Dodi (André 
Henrique), Ronald e Monsalve; Cristian 
Olivera (Alysson), Braithwaite e Arezo 
(Amuzu). Técnico: Mano Menezes.

Godoy Cruz (1) Petroli; Arce, Quiroz, 
Mendoza e Meli; Poggi, Abrego e 
Valencia; Auzmendi (Miranda), Altamira 
(Sosa) e Barrea (Dupuy). Técnico: 
Esteban Solari.

1

1

bem, mas o goleiro tricolor, caído, 
não conseguiu fazer a defesa.

O revide foi instantâneo, mas 
Arezo perdeu um gol imperdoá-
vel. Petroli estava vendido, e o ata-
cante bateu da pequena área para 
um dos dois zagueiros debaixo da 
trave afastar para o alto. Na vol-
ta, Serrote sentiu o pulso em uma 

queda e também saiu. João Lucas, 
terceira opção, ingressou com ape-
nas três minutos de etapa comple-
mentar. Depois, apenas aos 20, os 
donos da casa se encontraram e 
começaram a chegar. Apesar das 
chances, o Tricolor não conseguiu 
voltar a marcar, e o confronto ter-
minou em 1 a 1.
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Áries: Júpiter e Sol favorecem as relações com 
amigos e parentes, e a disposição para as con-
versas e a troca de ideias. Bom dia para negociar, 
trocar e comerciar.
Touro: Um dia para usufruir o bem estar e os 
benefícios materiais que tem à disposição. 
Procure se satisfazer com tudo aquilo o que tem, 
seja material, emocional ou intelectual.
Gêmeos: Um dia de afinidade com esforços, 
atividades disciplinadas e cumprimento de obri-
gações. O ideal seria que estas fossem também 
algo de seu interesse e agrado.

Câncer: Boas relações de amizade e um bom 
momento para o casamento. Em geral, o conví-
vio humano está favorecido. Talvez você possa 
ajudar algumas pessoas em necessidade.
Leão:Um dia de participação ativa em muitas 
tarefas, cuidando de suas coisas ou ajudando as 
tarefas de outros. O entusiasmo e a disposição 
generosa causam um colorido positivo.
Virgem: Procure cuidar de suas responsabilida-
des no trabalho e quanto às atitudes pessoais. 
Os estudos filosóficos e espiritualistas são 
estimulados pelo bom aspecto.

Libra: Sol e Júpiter apontam a captação de 
pensamentos elevados e positivos, lançando luz 
em suas perspectivas. O momento, para você em 
especial, é de renascimento.
Escorpião: Os compromissos assumidos com 
pessoas próximas regem os acontecimentos do 
dia. É preciso ter boa disposição. Mas seu ânimo 
é mais para novidades do que compromissos.
Sagitário: As tarefas feitas em cooperação com 
as pessoas trazem os momentos mais felizes 
do dia. Sentir-se produtivo para os amigos e as 
pessoas queridas é uma satisfação.

Capricórnio: Sol e Júpiter estimulam o lado 
romântico, sentimental e inspirado de sua na-
tureza. O impulso para realizar certos caprichos 
pode ser mais forte que a razão.
Aquário: Sol e Júpiter indicam maior disposição 
para o amor, a diversão e o cultivo de afinidades 
e prazeres. O ambiente familiar é o mais propício 
para isso neste momento.
Peixes: Sol e Júpiter indicam satisfação pessoal 
no convívio familiar. O desenrolar natural do 
cotidiano tende a ser agradável. As amizades 
provocam sentimentos mais fortes

Solução
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(?)-escuro, técnica
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100, em
romanos
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em inglês
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(?) Tyler,
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Da Vinci
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gens su-
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estatal
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Automóvel como a
caminhonete
Estatizadas 
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Indiano,
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Cruel; bru-
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em inglês

Metro (símbolo)

“Quem guarda (?)”
(ditado)

Golfo;
enseada

Não
casados

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Releituras de clássicos do rock

Memória viva do Porto de Elis

Audições Comentadas em nova temporada

O João Maldonado Trio apre-
senta releituras de clássicos do 
rock nesta quinta-feira, às 21h, no 
Espaço 373 (rua Comendador 
Coruja, 373). O show pretende 
apresentar novos arranjos para 
canções já muito conhecidas e 
amadas pelo público. Ingressos 
na plataforma Tri.RS, em valores 
de R$ 35,00 a R$ 70,00.
Entre as canções que compõem o 
repertório, estão sucessos como 

Come Together, Norwegian Wood, 
Voodoo Child, Nunca Mais Voltar, 
Vem Pra Cá e Dia Especial. Além 
disso, João Maldonado preten-
de interpretar canções autorais 
do grupo no piano, acompanha-
do por André Mendonça no baixo 
acústico e Dani Vargas na bateria. 
Além do rock, o pianista também 
promete navegar entre estilos, 
apostando na improvisação típica 
do jazz. 

Registrando um capítulo signi-
ficativo da história da cidade de 
Porto Alegre, o documentário 
Porto de Elis, dirigido por Flavia 
Gazola e com roteiro de Rena-
to Del Campeão, tem sessão de 
pré-estreia nesta quinta-feira, às 
19h, na  Cinemateca Paulo Amo-
rim (rua dos Andradas, 736). Além 
dos ingressos na bilheteria do 
cinema, em valores a partir de R$ 
8,00, também é possível assistir 
o documentário gratuitamente no 

perfil do YouTube @medicaltv.
O teatro bar Porto de Elis funcio-
nou entre 1984 e 1994 na cidade 
de Porto Alegre, logo depois do 
fim do regime militar no Brasil. Si-
tuado na avenida Protásio Alves, 
o local revelou e promoveu artis-
tas como Adriana Calcanhotto, 
Fernanda Abreu e Zélia Duncan, 
além de servir como espaço de 
estímulo e catalisador para dife-
rentes manifestações culturais, 
em diversas áreas.

O Instituto Ling (rua João Caeta-
no, 440) sedia a estreia da quinta 
temporada do projeto Audições 
Comentadas de Música Erudita na 
quinta-feira, às 19h30min. A inicia-
tiva, que combina recitais ao vivo 
com aulas e discussões, é condu-
zida pelos pianistas e professores 
Olinda Allessandrini e Tiago Hale-
wicz. Ingressos no site e na recep-
ção do instituto, entre R$ 19,80 e 

R$ 39,60. Nesta semana, o encon-
tro pretende destacar a pluralidade 
presente na música norte-ameri-
cana. Em uma verdadeira viagem 
no tempo, a apresentação explora 
a influência cinematográfica da 
costa oeste, passa pelo culto aos 
musicais no leste, pela força da 
música country e dos negro spiri-
tuals, até chegar na cena contem-
porânea do século XXI.

João Maldonado conduz apresentação no Espaço 373 nesta quinta-feira

FÁBIO ZAMBOM/DIVULGAÇÃO/JC
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Revivendo o legado de Amy Winehouse

Dizer que Amy Winehouse 
foi a maior voz de sua geração é 
um pouco como dizer que a Ter-
ra gira em torno do Sol ou que o 
Brasil está localizado na Améri-
ca do Sul: uma vez que se sabe 
do fato (ou, no caso, que se ouviu 
ela cantar), a obviedade é tão ab-
soluta que não precisa mais ser 
reiterada. Embora a vida terre-
na de Amy tenha se encerrado 
cedo demais (aos agourentos 27 
anos, em julho de 2011), a estrela 
nunca deixou de brilhar, e é justo 
dizer que a cantora segue sendo 
uma presença poderosa na mú-
sica internacional, uma força da 
natureza em voz e imagem, tão 
influente e definidora de rumos 
quanto foi enquanto esteve viva.

É para celebrar esse lega-
do, e dar aos que não puderam 

vê-la à época ao menos um vis-
lumbre da potência de assisti-la 
ao vivo, que a banda original de 
Amy Winehouse estará em Por-
to Alegre nesta quinta-feira, às 
21h, no Auditório Araújo Vianna 
(Osvaldo Aranha, 685). Liderado 
pelo diretor musical e baixista 
Dale Davis, amigo próximo da 
artista e que trabalhou com ela 
durante o período mais mágico 
de sua carreira, o projeto propõe 
aos incontáveis fãs de Amy uma 
viagem sonora imersiva e reple-
ta de emoção. Na voz, a cantora 
Bronte Shade, capaz de impres-
sionar mesmo os mais exigentes 
com a fidelidade aos timbres e 
vocalizações da saudosa diva do 
jazz. Ingressos segue à venda no 
Sympla, por valores a partir de 
R$ 100,00.

“Amy era uma artista mara-
vilhosa e a mais fácil do mundo 
de se trabalhar, pois era muito 

talentosa musicalmente”, relem-
bra Dale Davis em conversa com 
o Jornal do Comércio. “O mes-
mo acontecia quando se tratava 
de sair com ela. Eu e a Amy tí-
nhamos conversas interminá-
veis, risadas etc., junto com o 
resto da banda”. Uma proximi-
dade que, por óbvio, resultou 
em grande tristeza com a partida 
prematura da estrela - e que fez 
com que, durante muitos anos, 
o braço direito musical de Amy 
hesitasse em colocar na estrada 
qualquer tipo de espetáculo em 
sua homenagem.

Um dos desdobramentos 
decisivos para que a banda de 
apoio de Amy Winehouse tives-
se sucesso em seu retorno aos 
palcos foi a escolha de Bronte 
Shande para assumir os vocais. 
A cantora inglesa tem uma car-
reira solo consolidada, além de 
participações em vários proje-

tos dentro do soul, blues, R’n’B e 
hip hop - mas é sua presença em 
uma posição tão chamativa, em 
um espaço onde se ergueu uma 
cantora tão acima da média, que 
realmente tem elevado seu nome 
dentro da cena musical. “Encon-
trei Bronte depois de me apre-
sentar com ela em uma noite de 
microfone aberto e soube ime-
diatamente que queria trabalhar 
com ela”, recorda Davis.

De acordo com o diretor mu-
sical, os fãs terão “a experiên-
cia mais íntima” de um show de 
Amy Winehouse. Além de repro-
duzir com completa fidelidade os 
arranjos de hinos como Rehab, 
Valerie, Back To Black, Love Is A 
Losing Game, Tears Dry On Their 
Own e I’m No Good, o grupo con-
ta com o suporte de recursos vi-
suais e filmagens exclusivas, que 
amplificam a experiência de mer-
gulhar na música e no legado da 

artista. Além de Dale e Bronte, 
sobem ao palco Hawi Gondwe 
(guitarra), Nathan Allen (bateria), 
Henry Collins (trompete), Dave 
Temple e Frank Walden (sax), 
além de eventuais músicos con-
vidados em cada data da turnê.

Mais do que uma simples 
banda tributo, Dale Davis ga-
rante que The Amy Winehou-
se Band é “o mais próximo que 
você pode chegar” da cantora, e 
parece que o público tem leva-
do o espírito da coisa muito bem 
por onde quer que a caravana 
passe. “O público parece adorar 
o espetáculo e recebemos muitos 
elogios sobre a turnê e a manu-
tenção do seu legado”, comenta. 
“Muitos jovens conhecem Amy 
apenas pelo que veem, mas, com 
o espetáculo, eles têm a chance 
de sentir a energia dela. Amy 
permite que as pessoas sejam 
elas mesmas”, acrescenta.

ANDY WILLSHER/BANG SHOWBIZ/DIVULGAÇÃO/JC

Reunindo músicos que tocaram com a lendária cantora britânica, The Amy Winehouse Band é atração no Auditório Araújo Vianna nesta quinta-feira
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O Teatro Oficina Olga Reverbel (praça da Matriz, s/n) recebe nesta quinta-fei-
ra, às 19h, o show Tempo Presente, nova atração que integra o projeto 
Mistura Fina. Desta vez, o artista

Marcelo Delacroix
apresenta uma seleção de faixas de seus discos autorais, além de mostrar 
uma gama de faixas inéditas, que começam a anunciar um novo trabalho que 
vem pela frente. A entrada é gratuita. De acordo com o cantor, a apresentação 
pretende explorar detalhadamente os sentidos e significados das músicas. 
“As canções apresentadas em seu estado natural, como foram originalmente 
compostas, expõem os detalhes da harmonia e contrapontos entre voz e 
violão, possibilitando um mergulho mais profundo na interpretação”, explica. 
No ano de 2025, a iniciativa Mistura Fina conta com um total de 30 apresen-
tações, todas realizadas às quintas-feiras. A curadoria é de Arthur de Faria.

 ÎEmbrapa
O custo de produção de frangos de cor-

te e de suínos subiram no Brasil em relação 
a março, informou nesta terça-feira, 13, a 
Central de Inteligência de Aves e Suínos, da 
Embrapa Suínos e Aves. Segundo nota da 
Embrapa, o custo de produção de 1 quilo de 
frango de corte subiu para R$ 4,88 no Para-
ná, ou 0,32% mais ante março. No ano, a 
alta acumulada é de 1,9% e, em 12 meses, 
de 14,12%. Desta forma, a Embrapa diz que 
o ICPFrango atingiu 377,69 pontos.

 ÎNubank 
O Nubank anunciou nesta terça-feira, 

lucro líquido de US$ 557,2 milhões no pri-
meiro trimestre de 2025, crescimento de 
74% na comparação com o mesmo período 
de 2024, descontados os efeitos do câmbio. 
As receitas do banco digital cresceram 
40%, para US$ 3,2 bilhões, puxadas pelo 
crédito e por produtos como cartões. O re-
torno patrimonial anualizado (ROE, na si-
gla em inglês) ficou em 27% no primeiro 
trimestre.

 ÎTributos
O presidente do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), Luís Roberto Barroso, pautou 
uma ação que discute a incidência de PIS/
Cofins e CSLL sobre os valores resultantes 
dos atos cooperativos próprios das socieda-
des cooperativas. A Receita Federal estima 
que a discussão tem impacto de R$ 9,1 bi-
lhões para os cofres públicos. O julgamento 
foi marcado para a sessão virtual que vai 
de 30 de maio a 6 de junho.

 ÎNatura
A Natura informou que pretende demi-

tir 25% da equipe da Avon International 
este ano, totalizando 1.100 funcionários, 
após resultados ruins do braço da empresa 
fora da América Latina no primeiro trimes-
tre de 2025. A implementação dos cortes já 
começou e deve atingir o auge de impacto 
nos próximos meses, segundo a empresa. 
A holding vem buscando alternativas para 
simplificar a operação da Avon Internatio-
nal desde 2024, inclusive com uma poten-
cial venda entre as opções.

 ÎPetrobras
Apesar dos três cortes consecutivos no 

preço do diesel em 2025, a Petrobras sinali-
zou ontem que o cenário atual dificulta a 
redução do preço da gasolina nas refina-
rias. A proximidade do verão no Hemisfé-
rio Norte, diz a estatal, vem pressionando 
as cotações internacionais do produto. “Ao 
contrário do diesel, que tem tendência de 
queda no mercado internacional, gasolina 
tem momento ascendente”, afirmou o dire-
tor de Logística, Comercialização e Merca-
dos da estatal, Claudio Schlosser, em tele-
conferência com analistas.

Porto Alegre, quarta-feira, 14 de maio de 2025

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O sol predomina e favorece mais um dia de amplitude 
térmica no território gaúcho. O dia poderá começar com 
mínima abaixo de 15°C em grande parte da Metade 
Leste. Nos Campos de Cima da Serra a mínima deverá 
baixar de 10°C. Por outro lado, a tarde esquenta com 
máximas entre 27 e 29°C nas faixas Central, Noroeste 
e Oeste. O dia poderá começar com cerração e nuvens 
baixas nos Vales e na Grande Porto Alegre. A chuva tão 
cedo não retorna ao território gaúcho, com expectativa de 
uma sequência de dias de sol e aquecimento gradativo. A 
instabilidade deverá retornar a partir de segunda. 

O sol predomina na Capital e Região Metropolitana desde cedo. O vento sopra de 
Norte para o Sul com rajadas fracas ao longo do dia. Na quinta e na sexta não se 
afasta a formação de neblina e cerração nas primeiras horas da manhã com tardes 
ensolaradas com aquecimento e sensação de abafamento. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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O Bar Opinião (rua José do Patrocínio, 834) 
é palco para a mais nova turnê da banda

5 a Seco, 
que chega na cidade de Porto Alegre nesta 
quinta-feira. Após um hiato de cinco anos, o 
grupo retoma apresentações para interpre-
tar as faixas de seu disco Sentido, lançado 
em 2024. Na capital gaúcha, o concerto tem 
início às 21h, e os ingressos são vendidos 
no Sympla, a partir de R$ 55,00. A 
apresentação deve trazer várias faixas do 
álbum mais recente do grupo, que foi 
gravado com a participação especial do 
músico Chico Buarque. Entre destaques do 
repertório, encontram-se canções como 
Deixa eu gostar de você, Comédia de 
enganos e Plano A, entre outras.

Até o dia 31 de agosto, permanece em 
cartaz no Farol Santander (Sete de 
Setembro, 1.028) a nova exposição 
imersiva

Em torno do sol 
- Monomento. 
Com entrada gratuita, a exposição reúne 
trabalhos de oito artistas visuais naturais 
do Rio Grande do Sul, que, através da 
produção artística, abordam temáticas 
como a passagem do tempo, a relação 
humana com a natureza e a percepção do 
meio ambiente no geral. No que diz 
respeito ao seu caráter interativo, a expo-
sição utiliza uma mescla de instalações, 
elementos digitais e artes visuais, com o 
intuito de oferecer ao público visitante 
uma verdadeira experiência sensorial. 
Entre os artistas que assinam a autoria 
dos trabalhos estão Andressa Cantergia-
ni, Cássio Carvalho, Guilherme Dable, 
Leo Caobeli, Nelson Azevedo, Ricardo de 
Carli, Ricardo Aguiar e Selene Sanmartin. 
“Em torno do sol – Monomento é o 
tempo condensado, suspenso entre o 
que já passou e o que ainda está por vir. 
É um lugar onde o passado e o futuro se 
encontram, criando algo novo e presen-
te”, afirma André Severo, o curador da 
exposição.


